XIX ANNO | 


Correspondencia estrangeira. 
PARIZ 7 DE FEVEREIRO 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


Os imperialistas não dissimulam as esperanças 
que lhes faz conceber o estado aetual dos negocios 
pda Estão convencidos de que o cansaço e a 

eganimação que augmentam de dia para dia lhes 
dão as maiores probabilidades de chegarem breve- 
mente ao poder. Não receiam senão uma cousa, di- 
zem elles, é subir ao poder muito cedo. Veremos se 
o exito justifica as suas previsões. 

O pagamento dos tres mil milhões que ainda 
devemos aos prussianos contimia a preoceupar os 
nossos concidadãos. Discute-se no mundo financeiro 
uma nova combinação por meio da qual se daria á 
Allemanha tres mil milhões de-obrigações de cami- 
nhos de ferro que seriam trocadas aos possuidores 
por titulos de renda. A troca seria feita entre os 

ous valores pela cotação da Bolsa. Aflirma-se que 

o governo prussiano está disposto a acceitar. Sabe- 

se que ha em França scis mil milhões de obriga- 

ções emittidas pelas differentes companhias de cami- 
nhos de ferro. Ha tambem o projecto de fazer gran- 
diosas loterins que podemtalvez produzir milhares de 
milhões procedentes de todo o universo. Finalmente 
as subscripções feitas para o resgate do nosso ter- 

ritorio produziram um certo numero de sommas im- 

portantes, o que não impede que estas subscripções 

patrioticas tenham tambem o seu lado faceto, como 
se póde ver pelo seguinte extracto das listas que se 
publicam á medida que-se fazem as subscripções: 

«Uma republicana que quer a honra de toda a 
gente, DO centimos.» 

Não se comprehende bem o pensamento da 
subseriptora. | 

«Hipolyto Cantaloup, amigo da republica, 50 
centimos.» 

Isto comprehende-se. 

«Uma rapariga que quer um marido republi- 
cano, 50 centimos.> | 

| Parece que é um genero raro; esta rapariga ar- 

risca-se a,.. morrer solteira. 

«Um republicano que quer a demissão do snr. 

Thiers, 50 centimos.» | 

a columnas n'este gósto. 

Segundo uma estatistica elaborada no ministe- 
rio da guerra, a França perdeu na campanha de 
1870-1871, 90:000 homens. Setenta e einco mil te- 
riam morrido nos campos de batalha, e quinze mil 
teriam suecumbido na Allemanha. Haveria ainda 15 
a 11:000 doentes na Suissa. 

No 1.º de fevereiro um transporte chamado 
«Rheno» deixou o porto de Toulon, fazendo-se de 
vela para a Noya-Caledonia. Levava a seu bordo 
trezentos forçados entre os quaes figuravam os se- 

uintes principaes communistas : João Baptista 
"HRoux, condemnado em Marselha; Pelissier, Eticnne 

Senior, Lombard, Fassin, Urbano, Trinquet, Af- 

fonso Humbert, ex-redaetor do «Pére Duchenes; 

Secondigné, o fundador do «Bonnet rouge» e da 

«Estafette»; Ollivier Pain, seu collaborador; Ta- 

vernier, antigo cartorario da Roquette e depois di- 

rector da prisão de San Lazaro; Cohen, seu amigo 

e cumplice; Jidio: Fontaine, director dos proprios 

nacionaes, 

Pariz teve na noute de domingo o grandioso 
espectaculo de uma aurora austral polar, que pare- 
cia estender-se do norte ao sudoeste. Já no primeivo 
cerco do anno passado, em 24 de outubro, gosamos 
este magnifico espectaculo, Sabe-se que a aurora 

polar é uma corrente, o fluxo em grande “escala da 
electricidade ntmospherica. Em lugar de uma tem- 
pestade temerosa limitada a algumas regiões, é uma 
- suave e lenta recomposição do fluido vegetntivo do 
sólo com o fluido positivo da atmosphera que se ope- 
ra nas alturas aereas, na-atmosphera superior hy- 
CroganCA. cutil-aico e E HA 

Tornando ao espectaculo que nos foi dado: go- 
zar na noute de domingo passado: A's 6 horas, de- 
pois de ter passado pelas suas phases ordinarias de 
mobilidade e de brilho, duas columnas deslumbran- 
tes, amarellas e yermelhas, reuniram-se no zenith, 
onde formaram uma corôa, cujo aspecto pareceu 
justificar a opinião de Halleéy,. de que este meteoro 
é devido & materia magnetica que se inflamma co- 
mo limalha de fervo. Dir-se-ia que uma gigantesca 
granada havia rebentado em espaços incommensu- 
raveis e in cobrir Pariz com os seus destroços. N'es- 
te momento o phenomeno foi completo. À aurora 
inclinava magestosamente para o Levante as exten- 
sas prégas da sua tunica de fogo, que as estrellas 
diamantavam, apparecendo no meio do ether abra- 
zado. Depois estas prégas, obedecendo ao movimen- 
to de rotação da atmosphera, pareceram animar-se 
novamente; tomaram córes mais escuras e acabaram 

or desapparecer, deixando apenas no norte uma 
immensa cortina de purpura. 

Para terminar o capitulo das auroras polares, 
transcrevo a seguinte descripção feita pelo sabio 
J. Michelet : 

«O pólo parece o reino da morte. Mas, pelo con- 
trario, a vida ahi triumpha, As duas almas do glo- 
bo electrico magnetico fazem a sua festa enda nou- 
te neste deserto. A sua aurora boreal é a sua con- 
solação sublime, Às correntes aerias, as correntes 
do mar são os seus vebiculos. As duas torrentes de 
agua quente que, de Java, de Cuba, vão refrescar- 
se, gelar-se ao norte, que, revivendo depois, voltam 
incessantemente: go. coração que as- emittiu, auxi- 
liam a sua correspondencia electro-magnetica, desde 
o Equador ao Pólo. As suas tempestades silo soli- 

Arias, 

- «No estio, quando ha o derretimento polar, quan- 
do as torrentes do Norte yem refrescar a terra, o 
elemento magnetico parece ir ao encontro da ele- 
ctricidade central: d'ahi essas violentas tempesta- 


des,que, rebentando no nosso centro, tunto medo nos || 


causam. Pelo contrario, no pólo quasi nunça.se ou- 
ve o trovão. N'essa noute profunda de inverno tudo 
parece adormecido, E que ceu tem por ventura mais 


tempestades? Quasi todas as noutes, às 10 horas, el-| 


la rebenta com todo o seu poder. À terra, as neves 
são subitamente illuminadas. Eis que esse arco ma- 


gestoso de um amarello pallido brilha como uma | 
efforvesconcia. Elle duplica-se, triplica-se, multipli- || 


ca-se frequentemente até nove vezes;e fluxo e um re- 


A QUARESMA 
A, senemonia da. cinza 


I nor) dra 

A Igreja instituiu as augustas ceremonias da 
paixão de -Jesus-Christo, em veneração, reconhe- 
cimento e louvor do divino martyr, que, para nos 
remir do peccado original, derramou sobre o Gol- 


gota seu precioso sangue. Quiz que a christan-| 
ade se preparasse con penitencias e Jejuns para | 


“celebrar dignamente essa grande solemnidade, a 
maior e mais veneranda da nossa fé, a solemni- 


dade por excellencia, que resume em si os do-| 
gmas mais santos, e a doutrina mais philosophica | 


e amoravel da nossa religião. Como primeiro pre- 
paro ordenou -a ceremonia das cinzas para recor- 
dar ao homem que é póe que em pó se tornará, 
e para que, reconhecendo a fragilidade das suas 
obras, a va gloria das suas emprezas, o nada do 
seu poder e a brevidade da sua vida, dê de mão 
às seducções do mundo, de sorte que, voltando 
para Deus todos os pensamentos da sua alma e 
todos os alfectos do seu coração, commemore os 
sagrados mysterios da paixão de Christo, com ele- 
vação e pureza de sentimentos em religioso reço- 
lhimento. Como se alternam na natureza, na 
successão das estações do anno, as scenas de ale- 
eria e de tristeza, os symbolos da-opulencia e da 
pobreza, a imagem da vida e da morte, e na 
existencia do homem se revesam, em continua 
alternativa, o bem eo mal, 0 prazer e a dôr, os 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO-—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mes. 15500 
PROVINCIAS—trimestre Mr. » > » » » 18900 
BRAZIL -—semestre E » a > » 658000 


] 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


fluxo de luz agita os arcos como uma roupagem 


| de ouro; vai, vem, dobra-se e redobra-se. O es-| 


| pectaculo anima-se. Extensas columnas luminosas, 


jaotos, raios brilhantes dardejam impetuosos, rapi-| 


dos, transmudindo-se de amarello para purpura, 
de vermelho para verde. Qual será o exito da bata- 
lha? A terra está inquieta. Quem vencerá, qual d'es- 


tas luzes vivas levará a melhor ? pergunta um poólo| 


| ao outro pólo. 
«São onze horas da noute. Eis Pprande momen- 
to. O combate harmonisa-se. As luzes tem lutado 
| muito. Reconciliam-se, amam-se. Sobem juntas à 
gloria. Transfiguram-se em sublime leque, em cu- 
pula de fogo, como a corôa de um divino hymineu. 
A alma terrestre, magnetica, rainha do Norte, uniu- 
se à outra, à electrica, à vida do Equador. Abra- 
çam-se e é a mesma alma...» 
—pPasso à Inglaterra, onde o assumpto mais 
importante é o discurso que acaba de ser pronun- 
| ciado pela rainha de Inglaterra, no qual a parte 
que mais nos interessa é a que se refere ao tracta- 
do commercial franco-britanniço. 8. M. declara que 
está disposta a fazer as concessões que exige o nos- 
so estado financeiro. Logo que o parlamento come- 
çou a funccionar, o ministro Granville fez na ca- 
mara dos lords a seguinte declaração sobre esse 
| tractado: «Não o pretendemos negar, o governo 
francez faz o seu dever, pelo que toca às medidas 
fiscnes que toma. Não a que estas medidas 
estejam completamente de accordo com as nossas 
vistas; mas consentindo em acceder a todos os pe- 
didos justos, e desejando até ir muito além do que 
08 nossos principios permittem, não podemos reco- 
mendar ao parlamento que se mostre retrogrado, a 
respeito da livro-troca, Se o tractado for annulla- 
do, devemos deixar a França proseguir na linha de 


procedimento que lhe convém. A execução legal 


| d'estas medidas em França é facilitada pelo proce- 


“| dimento que temos seguido. Uma politiea differen- 


te poderia causar mais tarde serios embaraços en- 
tre os dous paizes, As nossas relações politicas com 
a França não foram alteradas. As pequenas diver- 
gencias que houve entre nós desappareceram facil- 
mente.» 

E já que fallei do discurso da corôa britannica 
deixarei o sentido figurado, e direi alguma cousa 
ácerca da corõa verdadeira. Essa corõa é composta 
de circulos de prata cobertos do pedras preciosas, 
com a cruz de Malta de diamantes na parte supe- 
rior. No centro da parte anterior, acima do circulo, 
ha outra cruz de Malta, no meio da qual se vê o 
rubim bruto que 'ornava outr'ora o gorro do Prin- 
cipe Negro. O fundo da coyôa é de velludo violeta. 
O circulo interior é inexustado de brilhantes e en- 
cimado por flores de liz e pela cruz de Malta de 
brilhantes. À corôa tem ainda muitas outras pe- 

| drarias, esmeraldas, rubins, saphiras e porolas de 
| grande valor. | poe 

Eis o valor das diversas partes d'esta corõa : 

| 05 vinte diamantes do circulo temporal estão ava- 
liados em 30:000 hbras; os dous grandes diaman- 
| tes centraes em 4:000 libras; os cincoenta e quatro 
pequenos diamantes collocados nos angulos dos pri- 
meiros em 1:00) libras; as quatro cruzes de Malta, 
compostas cada uma de 25 diamantes, em 12:000 
libras; os quatro grandes diamantes que terminam 
a cruz em 40:000 libras; os doze diamantes das 
flores de liz em 10:000 libras; os desoito. pequenos 
diamantes que ornamentam estas flores em 2:000 
libras; os outros diamantes, perolas, ete., em 13:000 
libras. Total 112:000 bras. À corôa de Inglaterra, 
| feita no tempo de Jorge III, pesava perto de 7 ar- 
rateis. Hoje, graças 4 habilidade dos joalheiros, a 
corôada rainha Victoria é mais leve que a antiga, 
porque pesa só 5 arrateis. Ainda assim é muito 
peso, e comprehende-se porque é que a soberana 
não a colloca na cabeça, mas sim ào seu lado, nas 
grandes cerimonias. 


Passo à Allemanha. Dizem de Carlsruhe que. 


os «catholicos velhos» celebraram uma reunião, em 
numero de dous mil, para deliberar sobre a attitu- 
de que devem tomar ácerea do dogma da infalhbi- 
| lidade, bem como ácerca dos-meios de-spropagar as 
| suas crenças no gran-ducado. Depois de uma longa 
e profunda discussão, na qual tomaram parte pro- 


fessores de Heidelberg, os catholicos velhos resol- | 


veram combater de uma maneira absoluta a deci- 
são do ultimo econcilio. Resolveu-se mais que cada 
membro da Igreja assim constituida pague annual- 
mente um florim para as despezas do culto e as da 
| propaganda; que se convidasse o governo de Bade, 
a definir-se cathegoricamente na questão do novo 
dogma; que se excluam os Jesuitas do gran-ducado; 
| e que os catholicos velhos sejam dispensados de en- 
| viar os seus filhos às escholas onde se ensinará d'ora 
avante o catechismo romano. é 
| Passo 4 Italia donde annunciam que o rei Vi- 
| ctor Manoel partiu no dia 6 de Roma para Napoles. 
A abertura do carnaval em Roma teve lugar no dia 
| 3, com um tempo de primavera, mas com pouca 
animação. Esperava-se porém que para o fim o car- 
naval não desdiria em Roma do seu antigo brilho. 
|O papa passa bem, mas do seu primeiro ministro, 
cardeal Antonelli, não póde dizer-se outro tanto. 
| Sua eminencia sofire de gota e da bexiga. Sabe-se 
| que o snr. Goulard, nomeado mimatro plenipoten- 
| ciario da França em Italia, ainda não tinha partido 
| para Roma. Ultimamente o snr. Thiers conhou-lhe 
a pasta da agricultura e do commercio; e terá 
portanto de dar-lhe um successor na legação em 
Roma, 
Termino por um extracto do orçamento do im- 
o russo para o ano de 1872. A receita é de 
97.197,802 rublos, e a despeza de 496.813,081 ru- 
blos. Ha pois um excedente de receita. Deve-se es- 
te resultado principalmente à politica de paz e de 
bem-estar interior, inaugurada pelo imperador ÁAle- 
|xandre II. Nos orçamentos das despezas figuram: 
no ministerio da guerra 156.604,116 rublos; no da 
marinha 20.769,268 rublos; no da instrueção publi- 
ca 11,255,601 rublos. A divida publica absorve 
mais do quinto do rendimento do imperio, e os mi- 
nisterios da guerra e da marinha absorvem perto de 
dous quintos; estes dous ministerios e a divida, que 
é em grande parte devida ás guerras, consomem 
metade do seu ren dimento. 


BENEDICT HBNRT REYTOIL. 


| 
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risos e as lagrimas, assim tambem a mêsma Igre- 
ja determinou que seus filhos passassem dos alvo- 
Toços das suas festas mais populares, e dos rego- 
ziyos dos seus folguedos mais livres c ruidosos, 
para os exercicios austeros, e de mortificação da 
alma e do corpo. Portanto, logo após as loucuras 
Jubilosas e as intemperanças do entrudo, a cere- 
monia das cinzas, O jejum e as penitencias. 


Io 
À quaresma, denominação derivada do voca- 


bulo latino quadragessimus, é o espaço dos qua- 
renta dias de jejum é abstinência, que principiam 


== 


em caro de Cinza, e acabam em sabbado 
de Alletma, excluidos os domingos.-Na'antiguida- 
de attribuiram-se muitas» e diferentes significa- 
ções a este uso religioso, Em quanto alguns povos 
christãos viam n'elle a memoria dos quarenta dias: 
do dilúvio universal, outros entendiam que era 
em recordação dos quarenta annos em que os he- 
| breus vagaram no deserto e outros como lembran- 
ça dos quarenta dias concedidos à cidade de Nini- 
ve para fazer penilencia e se arrepender de seus 
peccados antes de soar ahora tremenda do casti- 
go; outros ainda pensavam que era simplesmente 
uma imitação pia dos jejuns de Moysés e do pro- 
'pheta Elias para aplacar a ira do Senhor contra 
os peccadores; algons tomavam aquella mortifica- 
ção como homenagem devida ao grande successo 
da paixão do Redemptor. 
E indubitavel, porém, que a quarentena [oi 
Jinstituida pelos apostolos. S. Jeronymo, doutor 
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O movimento de emancipação continúa, Du- 
rante a quinzena foram libertados 84 escravos. Nas 
provincias organisam-se sociedades para estabelo- 
cer, erear e educar os filhos menores das escravas, 
de que tracta a lei de 28 de setembro. Infelizmen- 
te, ao lado d'estas noticias temos algumas desagra- 
daveis. Assim, por exemplo, foi preso e está sendo 

| processado pelas authoridades de Campinas um cer- 

| to Vespnziano, conductor de cargas da nação para 
Matto-Grosso, por alliciar escravos para uma in- 
surreição, À este respeito recebeu o «Diario de S. 
Paulo» communicações de Campinas que eu litte- 
ralmente transcrevo : 

Continuam as pesquizas e inquirições que di- 
zem respeito no negocio Vespaziano. No mesmo dia 
em- que os escravos do snr. Sampaio fizeram as pri- 
meiras revelações ao delegado de policia, este fez 
proceder à arrecadação de cento e tantos volumes, 
que constam, segundo dizem, de quantidade enor- 

| me de cartuchame, armas brancas, etc. Esses volu- 
mes foram recolhidos ao quartel, que é nos baixos 
da cadeia, e no dia seguinte, por uma bem entendi- 
da prudencia, foram removidos do centro da popu- 
| lação para o suburbio da cidade, em lugar seguro e 
|sob a vigilancia da camara e policia. Diz-se que 
entre as declarações havidas sabe-se que o plano 
era assentado para o dia de Reis e que à hora apra- 
sada seria incendiada a grande oficina meeanica 
do sur. Sampaio Peixoto, sita a 500 braças mais ou 
| menos do centro da cidade. O incendio era para at- 
trahir para alli toda a gente apta e vigorosa, que 
|jnaturalmente acudiria em auxilio de um dos mais 
importantes estabelecimentos industriaes d'esta pro- 
vincia, ficando a cidade entregue aos que podessem 
| ser atacados com probabilidade de bom exito. Para 
confirmar a ideia d'este tenebroso plano foram ulti- 
| mamente encontradas na mesma oficina diversas 
cordas grossas feitas de pita e algumas já alcatroa- 
| das. Estas cordas deviam ser presas no interior das 
ofhicinas, ficando fóra umas das pontas para 4 nou- 
te conduzir o fogo ao incendio. Tudo isto parece 
conto de imaginação, arranjado adrede para ater- 
rar; entretanto, e infelizmente, se uma ou outra cir- 
cumstancia que rodeia este facto não for exacta, 
não deixa de ser o proprio facto, e tudo que a elle 
se liga, importante, porque as declarações são con- 
testes.» 
- Além d'este facto, temos outro da mesma pro- 
vincia. Occorreu em Jundiahy e é assim relatado | 
pelo «Correio Paulistano»: a 
«O distineto cidadão snr. Luiz Pereira de Quei-| 


a de alguns espiritos a ideia de que a emanci- 
pação 

que seespera. -» e 

— Foi nomeado o sur, Francisco Parentes, 

agronomo, para ir ao Pinuhy inspeccionar as fazen- 
| das do Estado, apresentando as bases de um esta- 
belecimento rural em uma d'ellas, com applicação 
| aos hbertos nacionaes. | | | 

— — Graças aos esforços do snr. José Luiz Mar- 
ques, sub-delegado de Santa Maria Magdalena, na 
provincia do Rio de Janeiro, foi capturado a 28 do 
passado em uma chacara proxima á villa um escra- 
| vo que no dia 25 assassinára a golpes de machado 
| seu senhor, o fazendeiro João Pereira de Souza, na 
fazenda do Corrego Secco, quando este ainda ge 
achava no leito. 


— Falleceu o snr. Antonio José Vicente da | 


| Costa, antigo empregado do Banco do Brazil. Em 
S. Paulo falleceu o fazendeiro Francisco de Paula 

| Santos, tronco de numerosa e importante familia 
Vaquella provincia. 

— Durante o mez de dezembro foram arreca- 
dados no consulado portuguez os espolios de João 
de Oliveira Lima, João José Tavares, José Rodri- 

| gues, Maria Victoria da Conceição, Francisco Cor- 
reia Pacheeo, Custodio Fernandes, Rosa Feliciana, 
Faustino José Vieira da Costa e Maria Philomena 

ida Conceição. squ 0 ven pb Paemo O 

| — Abriu-se a eschola nocturna de adultos da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. De- 
pois do discurso do director, o enr, commendador 
Azevedo entregou ao alumno Francisco Januario 
de Almeida o premio que obteve por ter sido appro- 
vado com distincção, Temos aqui noticia de mais 
duas escholas nocturnas. Uma em Macahé, que se 

'abrina Be já estava no dia 13 com 10 alumnos, 
seudo um d'elles de 48 annos de idade, À outra es- 
tava a abrir-se na freguesia da Macabio. 

As pessoas que cá teem estado no Rio de Ja- 
neiro podem não conhecer muita cousa do seu tem- 
po, mas com certeza conhecem, ao menos,de nome, 
jo célebre Café Braguinha, situado na praça da 
Constituição. Saberão que já não existe o dito Café 
Braguinha. O snr. Silva Braga, seu proprietario, 
| fez grandes reformas na casa e inaugurou no dia 20 
um esplendido hotel, que se chama Hotel da Re- 
gencia, Não o vi ainda para poder dar noticia eir- 
cunstanciada e pessoal d'elle, mas eis a deseripção 
que delle faz a «Republica»: 

«Todo o edificio foi completamente reformado 
e pintado a capricho, havendo no pavimento terreo 
salão para enfé, no 1.º andar o saliio propriamente 
de restaurante, eno 2.º, a exemplo das principaes 
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| da Igreja, assim o declara (cpistola 63 ad Marcel). 
Não faça duvida dizer Santo Ambrozio, tambem 
dotitor da Igreja, que «a quaresma foi consagra- 
da por Jesus Christo», Com estas palavras não 
quer expressar a ideia de que o Salyador nos obri- 
gará a esta abstineneia por preceito, mas sim que 
à exercitãra para nos dar o exemplo. Data, por- 
tanto, dos primeiros tempos do christianismo o 
uso de se prepararem os catholicos, por meio de 
jejuns e penitencias para a solemnidade da Pas- 
choa. Em seu principio era voluntaria esta práti- 
ca e mais ou menos severa a abstinencia, confor- 
me as forças e espirito religioso de cada um. Pa- 
rece que foi no segundo concilio ecumenico, cele- 
brado na cidade de Nicea, na Bithynia, no anno 
de 320, que os preceitos da quaresma foram obri- 
gatorios para todos os christãos. N'este tempo 
pre parana os dias de abstinencia, | 
O Papa S. Gregorio, I do nome e cognomina- 
do o.grande, que cimgiu a thiara desde o anno de 
590 até o de 604, reduziu os Jejuns da quaresma 
à trinta o seis dias, determinando. que não se je- 
juasse nos domingos. Durou esta prática alé à se- 
gunda metade do seculo IX. No IX coneilio eca- 


e 


nopla, convocado pelo Summo Pontifice Adriano 
| 1 no anno de 869, acrescentaram-se aos trinta e 
seis dias os quatro da semana da quinquagesima, 
à começar na quarta-feira de Cinza, para comple- 
| tar os quarenta. Cremos que não tornou a elfei- 
tuar-se reforma n'este ponto da disciplina eccle- 
siaslica, conservando-se assim até ao presente, 
em commemoração dos quarenta dias que Jesus 


; cidades da Europa, aposentos particulares e dous 
terraços franquendos ao publico, d'onde se descor- 
tina um aprazivel panorama». 

— A comissão de exame dos sinistros da es- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuneios e correspondencias, eada linha (typo eorpo 8) 


Repetições. .. 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), enda um . 


N.º 35 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


crueis golpes que a mão da adversidade lhe des- 
carrogou. Esse tufão devastador, que de um a outro 
canto a assolára, não poupou os monumentos mais 
grandiosos da sua actividade verdadeiramente ad- 


ttrada de ferro-ainda não apresentou o resultado dos | miravel em todos os ramos da industria humana. 


| seus trabalhos. Apenas o presidente d'ella, o dr. Ca- 
paneimá, oficiou ao ministro da agricultura, expli- 
cando um dos sinistros ultimamente havidos, o qual 
se attribue à malevolencia de alguem que poz um 
prego no trilho para produzir o desastre. 

Ha dias o trem da serra n.º 2, tendo partido 
da estação de Parahyba, descarrilhou na distancia 

| de um kilometro d'aquella estação, sofrendo ava- 
rias asmachinas e tres carros do trem. Houve alguns 
erimentos. 

| —Perdeu-se a cinco milhas de Cabo Frio, em 
latitude N. N. E., a galera ingleza «Wite Rose», 
capitão Jenkins, em viagem de Callao de Lima pa- 
ra Falmouth. 

A tripulação foi salva e acha-se em Saqua- 
rema, É 

—A esquadra ingleza que chegou ha dias ao 
nosso porto compõe-se dos seguintes vasos: «Nar- 
cisus», 28 peças, commandante Codrington, com o 
pavilhão do almirante Seymour; «Inconstant», 31 
peças, commandante Oldfield; «Immortality »,28 pe- 
cas, commandante Graham; «Cadmus», 17 peças, 
commandante W. Wite; «Volage», 8 peças, com- 
mandante Seymour. Esta esquadra seguiu para o 
| Cabo da Boa Esperança. 

—Reuniu-se a assembleia geral da Sociedade 
Portugueza Amor 4 Monarchia e Beneficente. Lido 
o relatorio e balanço da sociedade, procedeu-se À 
eleição da commissio de exame de contas, que ficou 
composta dos snrs. A. C. de Mendonça, M. Teixeira 
Costa e F. J. Coelho da Silva. 

— Agora, que estamos com os allemães ás vol- 
tas, fizeram das suas os marinheiros inglezes da es- 
quadra que aqui esteve. No dia 17, às 10 horas da 
noute, pouco mais ou menos, nas immediações do 
caes Pharoux, travou-se renhida lucta entre solda- 
dados e pessoas do povo, e um grupo de marinhei- 
ros inglezes, armados de achas de lenha, tiradas das 
estancias proximas. Acudiram ao conflicto varios 
guardas do 3.º e D.º districtos, bem como os respe- 
cetivos commandantes, e conseguiu-se depois de se- 
rios esforços, pôr um termo á desordem. Houve fe- 
ridos, entre elles o marinheiro Martin Flanaga, que 

| foi recolhido so hospital da Misericordia pela gravi- 
dade dos ferimentos. Foram presos cinco marinhei- 
ros, que não quizeram declarar os nomes. Outro ma.- 
| rinheiro ferido foi levado pelos seus companheiros, 
mas pouco depois de Ga a bordo da fragata 
«Narcisus» falleceu. Por ordem do chefe de policia 
foi a bordo d'aquella fragata o 2.º delegado, seu es- 
crivão e os medicos da policia, a fim de procederem 
a autopsia no cadaver do marinheiro e interrogar-se 
“outro marinheiro, testemunha de vista. Houve mais. 
No dia 18, das 2 para as 3 horas da madrugada, o 
rondante do caes Pharoux, ouvindo rumor, que indi- 
cava estar travada alguma lucta para o lado do 
mar, para alli se dirigiu, e encontrou dentro do agua, 
ravemente ferido, um soldado da armada ingleza. 
rocedendo a indagações, constou-lhe ter sidoo ag- 
gressor um catraeiro que conduzia-o referido soldado 
para bordo. Transportado o ferido para a 3.º esta-| 
ção, o respectivo commandante o remetteu para a 
Santa Casa da Misericordia. Os jornaes relatam 
ainda outra proeza nos termos seguintes : | 

«Ante-hontem à tarde grande numero de ma- 

rinheiros e soldados da esquadra ingleza gurtn 


|n'este porto introduziram-se nas public-houses da 


rua da Misericordia, e, depois de embriagados, sa- 
hiram pela rua pondo tudo em alarma. Pouco an- 
tes das 11 horas danoute dirigiram-se no hotel «Co- 
rôa de Ouro», e, achando feeliada a porta, tentaram 
arrombal-a, o que não conseguiram; frustrado este 
esforço, armaram-se de pedras, tiradas das obras 
do correio, e começaram a bombardear o 1.º andar 
da casa. Acudindo os rondantes dos postos proxi- 
mos, conseguiram leval-os até o cnes de Pharoux; 
ahi, porém, reunidos a outros marinheiros e arma-, 
dos de achas de lenha, uggrediram os guardas e 
pessoas do povo que se achavam no lugar. Travou- 
se uma lucta séria, da qual resultou ficarem feridos 
varios marinheiros e contusos alguns guardas ur- 
banos. Comparecendo no lugar do conflicto os com- 
mandantes do 3.º e 5.º postos de urbanos, tenente 
C. Carvalhaes e capitão Marques Sobrinho, conse- 
| guiram pôr termo à desordem». 
(Continúa.) 
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Portugal na exposição universal 
de Lyão 


Já é do conhecimento dos leitores d'este jornal 
que no dia 1.º de maio do corrente anno será inau- 
gurada em Lyão (França) uma exposição uniyer- 
sal internacional, que se prolongará até 31 de ou- 
tubro seguinte. Esta exposição é devida unicamen- 
te, como a do Porto em 1865, Á iniciativa particu- 
lar. Uma sociedade anonyma, constituida n aquella 
cidade e dispondo de um capital de 500:000 fran- 


| cos, tomou o patriótico encargo de a levar a effeito, 


Por isto não se fique ajuizando menos vantajosa- 
mente da solemnidade que está em via de realisa- 
cão. Com ser promovida independentemente da in- 


flueneia do governo e celebrada em uma segunda) 


cidade da republica, não será por isso menos es- 
lendida nem menos notavyel nos fastos da industria 
moderna, À importancia que ella tem adquirido faz 
prever já com a maior segurança que o seu resul- 
tado a tornará digna de ser collocada a par das 
festas do trabalho mais brilhantes que se teem rea- 
lisado nas capitães europêns. Isto mostra a pode- 
| rosa acção dito podem exercer os esforços indivi- 
dunes, desligados da interferencia official, em be- 
| neficio de qualquer grande empreza, de qualquer 
grande commettimento, por mais dificil e arrojada 
que pareça a sua execução. 
— Ea da importante empreza de que nos oceu- 
pamos, pela situação excepcional do paiz, parecia 
eviçada de dificuldades e obstaculos, que, se eram 
graves para os que dirigem os destinos da nação 
ranceza, muito mais consideraveis se tornavam 
para uma sociedade puramente particular. À Fran- 
ca, sahida apenas ha alguns mezes de uma lucta 
collossal, parecia que mal poderia estar ainda res- 
taurada dos profundos abalos que sofreu e dos 
| 


ad 


| 

Christo passou no deserto sem comer nem beber. 
|O) poder temporal secundou, em todos os Estados 
Spina aquellas disposições do poder espiri- 
tual. Houve soberanos que levaram o seu fervor 
a ponto de decretarem os mais rigorosos castigos 
contra os que deixassem de observar os preceitos 
da quaresma. O imperador Carlos Magno ordenou 
no anno de 789, por uma lei capitular, que seria 
applicada a pena de morte a toda e qualquer pes- 


soa que durante a quaresma comesse de carne. | 
(O) exemplo do imperador da Allemanha foi segui-| 


do, em diversas epochas, por outros monarchas, 
sobresahindo a todos no rigor das penas el-rei de 
França Henrique IV. Este sobergno, que abjurou 


o protestantismo para empunhar o scéptro fran- 


|cez, publicou uma ordenação em Pariz, no dia 7 


Ainda se contrista o coração com as importantissi-| 


mas perdas que o DEugR destruidor da guerra es-| 


trangeira e intestina fez soffrer n'aquelle paiz ás 
artes, Às lettras, ao commercio, à industria e à agri- 
cultura. Mas tanto púde o genio emprehendedor e 
ousado de um povo, que, conscio da sua grandeza, 
nem os mais tremendos revezes abatem ! Tanto 
óde nos verdadeiros filhos da França o zêlo da 
onra do seu paiz que as eventualidades da guerra 
conseguiram flagellar com dolorosos desastres, mus 
em que a aryoro da civilisação ficou de pô para 
continuar a espalhar a sua benefica sombra ! 
Ao pensamento grandioso de alguns dos mais 
dedicados eidadãos de Lyão correspondeu de todas 
as partes do territorio francez um brado geral, e 
unanime de adhesão. A obra eminentemente nacio- 
nal consolida-se, avulta. A França, retemperando 
as suas antigas armas, ergue-se mais do que nunca 


|, 


animada de verdadeiro patriotismo; e, cheia de! 
confiança no seu futuro, como de justo orgulho pe-| 


las suas tradições gloriosas, convida os povos para 


uma d'essas pacificas e civilisadoras luctas em que | 


o estampido dos canhões é substituido pelo ruido 
das machinas, o relampejar dos fuzis pelo facho do 

| progresso util, e em que, finalmente, o hymno da 
victoria não é formado por marciaes harmonias, 
mas pelo concerto de jubilosas acelamações em hon- 
ra do trabalho prestadio e húmanitario. 

Tão surprehendente exemplo de vitalidade em 
uma nação ainda ha pouco submersa nos mais ex- 
cruciantes horrores de uma guerra assombrosa e 
de uma revolução sem igual na historia, no passo 
que é para aquelle paiz um gloriosissimo padrão da 
sua energia e dedicação patriotica, deve ser para 
todos os povos lição e estimulo, assim como merece 
da parte de todos a mais franca e devotada coadju- 
vação. E efectivamente a tem tido. Ao appêllo fei- 
to pelo director da exposição, mr. Tharel, a todos 08 

(industriaes, corporações ou sociedades dos outros 


'páizes, tem correspondido o mais sympathico e fer-| 


voroso acolhimento. Lyão, tão illustre nos fastos 
industriaes'como notável nos annaes politicos, verá 
no recinto que destina a este universal concurso 
internacional reunidos em brilhante mostra os pro- 


ductos de todas as industrias de França e do es-| 


trangeiro. Já hoje é universalmente reconhecido que 
estes grandes bazares são tio vantajosos para Os 
povos que os ja 
concorrem. A França foi a primeira nação que re- 
conheceu a sua utilidade, e o aperfeiçoamento a que 
teem chegado n'ella as artes, a industria e a agri- 
| cultura, o seu adiantamento litterario e o desenvol- 
vimento d.s suas relações commerciaes provém que 
não se enganou promovendo-os com a força de von- 
tade e intelligente cuidado que todos sabem. Pelo 
que E sp outras nações da Europa que se- 
uiram o primeiro passo dado n'este caminho pela 
“rança em 1798, os exemplos são do mesmo mo- 
do frizantes e com igual força concludentes. Nós 
mesmos, na nossa esphera mais limitada, mais cir- 
cumscripta, temos experimentado, impossivel fôra 
negal-o, o salutar effeito d'estas pugnas da in- 
telligencia e do trabalho. 

A exposição que está em vesperas de realisar-. 
se em Lyio comprehende 9 grupos, divididos em | 
73 classes. N'esta vasta divisão inscrevem-se todo s 
os productos que a natureza ou « industria do ho - 
mem fornecem 4 satisfação de todas as exigencias da 
civilisação actual. E', pois, um concurso rigorosa- 
mente universal, pois que abrange tudo o que as 
forças naturaes produzem, transfigutado ou não pe-| 
lo artifício humano. 


A vantagem de que Portugal se faça repre- | 


entar n'esta esplendida festa artistica, industrial 
é agricola, escusamos de encarecel-a. Multiplicadas 
considerações dé interesse proprio,além de outras,nos 
impoem o dever de concorrermos com o muito ou pou- 
ço que possamoos valer onde todas as nações osten- 
arão as provas da sua riqueza ou do sewadianta- 
ento em é razão que nos escuse o conheeimento 
de não podermos competir com rivaes mais des- 
tros do que nós. Se não podemos servir de ensina- 
| mento, teremos alli que aprender e assim aprovei- 
taremus. Esta é a dupla vantagem que oiferecem 
estes combates incruentos aos que entram mnelles. 
Nem mortos nem feridos ha ahi. Os que não sahem 
| vencedores lucram o exercitarem-se, e se a vontade 
e a intelligencia os ajuda, um dia chega em que já 
não temem hombrear com os que os venceram. De-| 
mais, como envergonhar-mos-nos, se já em torneios 
tão brilhantes como este se prenuncia nos temos 
apresentado e não temos ficado envolvidos no p 
levantado pelos corseis dos a ld ais + 
“Ha, pois, alli lugar para nós, lugar que cumpre 
não deixar vago. D'ahi nos resultaria grande des- 
douro. Quando e proprio paiz que nos olferece hos- 
| pedagem nos dá tão e vi exemplo do que póde 
| à energia, a bon vontade e o patriotismo, devere- 
mos cruzar os braços na immobilidade, nós a quem 
nenhum abalo violento desviou do curso das appli- 
cações que se cultivam e desenvolvem no remanso 
da paz? 
Aos nossos industrines sericicolas pertence uma 
grande parte no cumprimento do dever que assi- 
gnalamos com relação ao concurso do nosso paiz 
na exposição universal de Lyão. Pela importancia 
| das suas manufacturas de seda, que a constituem a 
| primeira cidade de França em tal industria, Lyão, 
| Da exposição que prepara, oferece nos nossos in- 
dustriaes a mais proveitosa occasião de econcorre- 
rem para o seu progresso e para 0 do seu paiz; do 
ual a industria que cultivam póde vir a ser uma 
as maiores riquezas. 


Chamimos muito especialmente a sua attenção | 


para o ensejo que se lhes proporciona e aqui lhes 
pedimos encarecidamenteque, por utilidade geral, 
o não despresem. A 
E'a parte relativa á industria da seda a que 
oceupa o primeiro e mais importante lugar na clas- 
| sificação geral dos productos da exposição, Fórma o 
1.º grupo sob a. inscripção «Origem, industria e pro- 
ductos da seda». Este grupo comprehende 3 secções 
| e 19 classes. e ú | | 
Com o que deixamos dito, porém, 'não devem 


cimento de S. João Baptista e a terceira antes do 
Natal. Esta ultima era chamada quaresma do 
Advento. Com o correr dos tempos veio a cahir 


em desuso a segunda e a serem limitados os je-| 


juns da terceira. Todas eram precedidas do seu 
entrudo, dias commemorados nos conventos, não 
com folias, mas sim com boas pitanças. 


HI 


O costume de cobrir de cinzas a cabeça, nas 
occasiões de afilicção e dôr, vem da mais remota 
antiguidade. Não só os hebreus, mas. tambem 


muitos outros povos de antigas éras, demonstra- 


vam com este signal de luto à sua mágoa e pesar 
| nas calamidades publicas; À biblia refere muitos 


de fevereiro de 1595, pela qual probibia o uso de exemplos d'este. costume e assim tambem se 
comidas de carne no tempo da quaresma sem dis-| acham mencionadas nas obras de diversos autho- 


7 


pensa, com comminação de castigos corporaes, € | res pisos. 


nos donos dos talhos que vendessem carne ou a 
tivessem exposta á venda, n'aquella quadra, ap- 


plicava a mesma lei a pena de morte. 


As prescripções da Igreja relativamente á qua- 
resma foram exercidas, durante seculos, com tal 
menico e IV dos que se reuniram em Constanti-| severidade, que nem isentavam os enfermos do 
hospitaes. Porém estes excessivos rigores, que fi-| 
| zeram bastantes victinnas, como bem se póde sup- | ficado de Urbano Il, admittiu esta prát 7 
| a ser muito|as ceremonias religiosas e symbolicas com que a 
le intole- | Igreja procura fallar ao entendimento e ao mes-| 
| |mo tempo tocar no coração dos seus filhos. Orde- 

Em muitos mosteiros do Occidente os monges|nou, pois, o concilio que todos os christãos fos- 
observavam tres quaresmas: w' primeira antes da|sem receber as cinzas no templo, na quarta-fei- 


Paschoa da Resurreição, a segunçla antes do nas-|ra, que precede o primeiro domingo da quares- 


| por, vieram, por esta mesma razão, 


modificados, em epochas ainda de grande intole- 


rancia religiosa. 


“Nos principios do christianismo os individuos 
a quem eram impostas penitencias publicas apre- 
sentavam-se nos lugares mais concorridos, vesti- 
dos de panno de sacco, a cabeça coberta de cin; 
za, com o semblante contricto, os olhos fitados na 


os dos| lerra, os pés descalços e os passos vagarosos. 


O concilio de Benevento, em 1091, no ponti- 
ficado de Urbano II, admittiu esta prática entre 


romovem como para os que a elles | 


julgar-se desligados da obrigação de concorrerem 
tambem os representantes das outras industrias por- 
tuguezas, e, para honra e vantagem sua e credito e 
utilidade do paiz,estamos convencidos que ellas o fa- 
rão, bem como aquelles a que em particular nos di- 
rigimos. 


dos de promover a concorrencia dos productos do 
norte do reino à exposição, que o praso para as Te- 
quisições de espaço tinha sido excepcionalmente pro» 
rogado até ao 1.º de março para Portugal. Esta ex- 
cepção é uma honrosa deferencia que mais aperta a 
obrigação de nos fazermos alli representar. Os mes- 
mos encarregados indicaram queno Palacio de Crys- 
tal encontrariam os que quizessem ser expositores 
quem lhes désse todos os esclarecimentos de que 
carecessem. Procurem-os os industriaes que presam 
a sua gloria e o bom nome da sua patria, e aprovei- 
tem esta ocensião para se illustrarem e honrarem-a 
a ella nas unicas luctas dignas da verdadeira eivili- 
sação. 
na 


Caridade. —Recebemos do anonymo M. R. 
em 5 corrente a esmola de 125000 réis para dis- 
tribuirmos pelos pobres. O donativo do generoso 
desconhecido foi repartido pelos: seguintes infeli- 
zes, que nos pedem para agradeeermos ao seu 
bemfeitor o caritativo auxilio com que por nosso 

| intermedio os contemplou: É 

| João de Vasconcellos, tysico, rua do Bomjar- 

| dim 844, ilba do Feijoeiro—18000 réis. | 

Anna Rosa, surda e invalida, viella dos Gatos 


Mira Henriqueta dos Prazeres, asthmatica, 


largo dos Martyres da Patria 68, 1.º andar—13000.- 


“Rita Candida, sem um braço e doente, rua de 
S. Francisco 28, 2.º andar—1,8000. gua 

Rosa de Jesus, doente, viella da Pedreira, jun- 
to ao Asylo de Mendicidade-—1 5000. 

Rosa Maria Correia, quasi cega, e sua filha 
Maria do Carmo, tysica, rua de Wellesley 122, ilha 
| do Villa Nova—13000. - j 

“Rosa dos Prazeres, lazara, rua Firmeza 125, 
ilha do Barboza—1 8000. | k 
Antonio José da Silva, tysico, casado, com O 


aya—l8000. 
E O a Cardoso, rheumatico, calçada, 
da Serra 28, idem—1 8000. | 

Francisco Teixeira, escrophuloso, alto da Ban- 
deira 70, idem—18000. | ex bird oa 

"Rosa de Jesus, invalida, rua Direita 559, ás 
| Palhacinhas, idem—1 8000. 
| Thereza de Jesus, doente, viuva, rua do Se- 
nhor da Boa Passagem 3, idem—15000. 

Em favor dos pescadores da Po- 
voa. —Entregamos mais ao snr, Manoel Francis- 
co de Araujo, para ser enviada para a Povoa, afim 
de ser applicada a socorrer os infelizes pescado- 
res d'aquella praia, a quantia de 205000 réis de 
um anonymo que se intitula «Um artista»; a de 
1005000" réis do anonymo O; a de 45500 réis do 


Di 


snr. dr. Antonio Augusto Soares de Souza Cyrne . 


e a de 98000 réis do snr. Miguel Antonio Pin- 
to, Ao snr. Araujo teem continuado a ser entre- 
gues, com a mesma applicação, muitos donativos. 
que aquelle senhor todos os dias vai enviando pa- 


ra a Povoa, à fim da commissão alli organisada 


ter sempre meios para poder costear a despeza 
que faz com a compra dos comestiveis que distri- 
bue aos infelizes pescadores. Entre as pescas que 
teem dado essas esmolas figura osnr. Pedro Maria 
da Fonseca com 499500 réis; o snr. Antonio Ber- 
nardo de Brito e Cunha com 48500; o snr. vis- 
conde de Figueiredo com 98000; o snr, Antonio 
de Moura Soares Velloso com 48500; os snrs. 
João Francisco Gomes & Irmão com 09000; o 
enr. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães com 
94000; o snr. João Evangelista da Silva Mattos 
com 4500; o snr. Pinto Lima com 99000; 0 snr. 
Thomaz Joaquim da Silva com 108000 e o snr. 
Francisco Antonio da Costa Braga com 98000. E 
lisongeira a cifra a que montam já os donativos. 
Não são elles, porém, demais, nem ainda sufficien- 


tes para acudir á grande penuria d'aquella infeliz | 


classe, Por isso de novo aqui a recommendamos aos 
sentimentos compassivos de todas as almas gene- 


4 | rosas que possam e queiram contribuir para alli- 


vio de um infortunio digno de todo o auxiho. - 
Sermões quaresmaes.—Em «todos os 
domingos da presente quaresma haverá sermão € 
miserere na igreja dos extinctos Carmelitas pelas 
k horas da tarde, sendo orador o reverendo José 
de Souza Barrozo, e a musica da capella do snr. 
Silvestre. Igual acto religioso terá lugar nos mes- 
mos dias e às mesmas horas na igreja matriz de 
| reverendo Moura. Nºesta igreja celebram-se este 
anno todas as solemnidades da Semana Santa. 
Durante todas as sextas-feiras haverá tambem 
sermão na parochial igreja de Mathosinhos, sendo 
oradores os reverendos Francisco José Pa- 
trício é João Manoel da Rocha Sena. Na igreja de 
S. João Novo não ha este anno sermão á sexta- 
feira. Ha só miserere ao Senhor dos Passos, e 0 
|mesmo terá lugar na igreja dos Terceiros d 


| Carmo. : 


| Navegação entre Portugal e O 
Brazil. —No lugar competente vai publicado 
um aviso do consulado do Brazil n'esta cidade, 
cujo conhecimento interessa aos commandantes 
das embarcações que navegam entre este porto € 
o do Rio de Janeiro. Segundo o texto do 
mesmo aviso, convindo que o governo imperial 
| tenha conhecimento do dia de entrada das embar- 
cações que conduzam emigrantes, a fim de pro- 
videnciar sobre o seu prompto recebimento e aga- 


DE Ta 2 ET VN SO E STA 2 — - - — - " 


ma. Enchiam-se os templos de fieis; ninguem se 


esquivava áquelle acto de contricção e humilda-. 


de. O bispo ou o simples sacerdote lançava a to- 
dos cinza na cabeça, por seu turno pronunciando 
aspalavras do anathema, que soaram aos ouvidos 
de Adão, logo depois de se deixar cahir em ten- 
tação: Memento, homo, quia pulvis es, et in pul- 
| verem reverteris. Lembra-te, homem, que és pó e 
| que em pós te has-de tornar. Depois limitou-se à 
ceremonia a fazer o celebrante o signal da cruz 
com a cinza na testa dos: fieis. Cessaram as peni- 
tencias com o enfraquecimento do espirito reli- 
gioso nos povos e tambem a ceremonia da impo- 
aição da cinza se foi restringindo a um pequeno 
numero de pessoas. y 
A imposição da cinza não confere graça al- 
guma ao christão, mas ins ira-lhe, sem duvida, 
pensamentos salutares e philosophicos. Dizer-lhe, 
no meio d'aquella solemnidade, que é pó e que em 


pó se ha-de tornar, vale o mesmo que recorda r-lhe 


o que a experiencia já lhe tem mostrado, certa- 
mente que os prazeres são as vesperas das dóres; 
a formosura um bem que brevemente passa; as 
riquezas 0 fructo do trabalho e a perdição da al- 
ma; ashonras, o púder e a gloria fumo que cega, 
e que a mais leve aragem dissipa e desvanece; 
as esperanças mal que se converte logo em amar- 
go desengano; e a vida, que tanto nos eleva, e 

ue muitos colsomem erguendo ou phantasian- 

o castellos de ambições e vaidades, fragil vaso 
de vidro que uma ligeira pancada faz pedaços ou 
luz que um simples sópro extingue: 

I. DE VILHENA BARBOSA, 


N'este jornal já fizeram publico os encarrega- 


filhos menores, lugar das Regadas, na Eira, em Vil-. 


S. Martinho de Lordello do Ouro, sendo orador o . 


zalho, aconselha-se aos comandantes das mes- 
mas embarcações que, ao aproximar-se do litoral 
do porto do Rio de Janeiro, façam içar uma bai 
deira branca com a inicial €. 


tÊ 
Companhia União Commerci E 

Reuniu-se na segunda-feira a assembleia geral da 
projectada Companhia União Commerciat, que se 
propõe montar uma fabrica à vapor para. refina- 
ção de assucares, a fim de se discutir e approvar 
o projecto de estatutos. Presidiu o sur. José À 
ques Antunes e eceuparam os lugares de secre- 
tarios os snrs. Delfim José Monteiro Guimarães e 
Joaquim de Castro Guimarães. Lida e approvada 
a acta da sessão antecedente, procedeu-se à leitura 
dos estatutos, os quaes, depois de alguma discus- 
são e de solfrerem algumas alterações, foram ap- 

rovados. Resolveu-se que os snrs. subscriptores 
izessem a rectificação das acções na thesouraria 
do Banco Mercantil Portuense até o dia 24 do 
corrente mez. Brevemente havera nova reunião, 
a fim de se proceder á eleição dos individuos que 
devem occupar os diversos cargos administrativos 
da companhia. 

Rio Douro.—0 rio desceu bastante nos 
“ultimos dias, achando-se já livre a Ribeira e al- 
guns pontos marginaes; outros, porém, conser- 
vam-se ainda innundados, 

Alsncianos e lorenos. — Segundo 0 
annuncio que vas no lugar competente, são con- 
vidados a-comparecer no consulado allemão, n es- 
ta cidade, a bem dos seus interesses, todos os 
individuos oriundos da Alsacia e Lorena, residen- 
tes no districto sujeito ao mesmo consulado. 

* Elffeitos da cheia, —Por volta das 2 ho- 
ras da noute de hontem a força da corrente fez 
rebentar as amarrações de quatro barcos que se 
achavam atracados à margem, proximo da Corti- 
ceira, levando-os a todos pelo rio abaixo. Tres 
pertenciam aos snrs. Vieira Botelho & 6.º, e ou- 
tro era da Regoa. N'este ultimo: estavam a dormir 
alguns dos tripulantes, porém na oceasião do si- 
nistro poderam saltar para outros barcos e assim 
se salvaram. D'estes quatro barcos só appareceu 
um dos dos snrs, Vieira Botelho é 6.º, o qual foi 
de encontro ás barcas dos snrs. José de Mello, Fi- 
lho & C.º, surtas junto ao Postigo dos Banhos, e 
alli quasi se despedaçou. Os outros presume-se 
que fossem ao fundo oupela barra fóra. | 

Companhia Aurifleia. —No dia 27 do 
corrente deve reunir-se a assembleia geral da 
Companhia Aurifícia para os fins designados nos 
artigos 23, 30, 40 e 41 do estatuto. 

Carnaval. —A terça-feira de entrudo este- 
ve chuvosa, fria e carrancuda como todos os dias 
do carnaval d'este anno. Isto, porém, não impe- 
diu que sahissem a terreiro alguns mascaras af- 
frontando todas as inclemencias do tempo. Por es- 
te denodo bem se via que os mascarados, vendo 
expirar o termo fatal, tinham a peito sustentar as 
tradições, o que lhes faz muita honra, mas que 
de certo não deu grande proveito, porque não 
assaram sem apanhar alguma das copiosas em- 

oreações com que as nuvens de espaço a espaço 
-mimoseavam 6s que se agitavam cá por baixo ao 
arlyre 

Nas ruas do costume era grande a quantidade 
de gente que toda a tarde estacionou na especta- 
tiva de alguma destas mascaradas de estrondo, a 
respeito das aca é sacramental o rebate: «Elles 
lá vem, elles lá vem !» «Elles» na lergafejEA não 
sahiram. Tudo o ro houve, e pouco foi ainda as- 
sim, era visto, velho e vulgar. Realmente não va- 
lia a pena cansar a imaginação a ideiar exhibi- 
cões originaes, para andar às furtadellas pelas 


ruas ou para sollrer alguma molha colossal. O 


carnaval das ruas cifrou-se, pois, em muito pou=[ 


- co, não deixando como sempre de altralir aos pas- 
matorios grande concurso de espectadores. Tudo 
está mudado. Até chove no tempo do carnaval! 
Dantes não era assim. Veremos se paro 0 anno 
isto muda. SAGAN 

“ Bailes de masenras.—Estiveram con- 
corridissimos os ultimos bailes de mascaras do 
carnaval de 1872. O mau tempo levou a sua im- 
pertinencia a querer ainda na terça-feira tolher 
aos amadores a faculdade que lhes concede esta 

uadra excepcional do anno. Ainda os borrifou 

e grossas gotas e lhes açoutou as faces com fria 
saraiva, Mas tudo foi inutil, porque o grande 
numero dos que queriam dizer o adeus aos diver- 
timentos carnavalescos—ecarny vale—zombaram da 
pirraça do rabugento fevereiro, e invadiram os 
theatros e os salões para se entregarem ag enthu- 
siasmo e à alegria d'esta ultima hora de folguedo 
annual. No theatro de S. João, no Palacio de 
Crystal, no salão Buterpe e no theatro-circo, em 
todos estes locats foi extraordinaria a concorren- 
cia de mascaras e espectadores. No Palacio de 
Crystal havia bellas e chistosas mascaras. À musi- 
ca tocava em um coreto levantado no meio de um 
improvisado jardim. O salão achaya-se brilhan- 
temente iluminado e decorado de festões e flo- 
res. Em toda a parte reinou animação. c so- 
cego. 09 v0lMbais 

Serviço militar do dim, —ltonda maior 
á guatnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º é 2.º districto dous subalternos de caçado- 
res 9 e infanteria 5. A guarnição é feita por caga- 
dores 9. | » ni sa mova 

- Inspecção de reerutas.—A junta de 
revisão na sua sessão de hontem inspeccionow 11 
recrutas. Picaram iscmptos b e apurados 6; d'es- 
tes remiram-se 2. 

Regedoria da Vietoria.—Em conse- 
quencia do snr. Thomaz Antonio das Neves, re- 
gedor da Victoria, ter obtido licença, ficou encar- 
regado da mesma regedoria o regedor substituto, 
o snr. Miguel Augusto Vaz. | 


Julgamento, — manhã deye ser jnga-* 


da no tribunal do 2.º districto criminal à ré Anna 
de Jesus Lira, natural da freguezia de S. Nico- 
lau, d'ésta cidade, accusada de ter recebido da 
mão de Maria Josepha Vaz, moradora no Targo 
do Correio, em meados de agosto de 1868, um 
cordão de ouro, no valor de 728000 réis, par 
empenhar, e tendo realisado esta transacção, ha- 
ver applicado a quantia de 3833500 réis, resnltan- 
te d'elia, em proveito sen. E' juizosnr. dr. Viei- 
ra-da Motta, representante do ministerio publico 
o sor. dr. Xavier de Lima, advogado de defeza o 
snr. dr. Francisco de Paula e escrivão interino 0' 
snr. Alves Coimbra, | 

- Desabamento. —NYa madrugada de se- 


O a mem 


Fallccimentos. — Falleceu ante-hontem: 
o"snr. Francisco de Assis Campos, irmão do: snr. 
Manoel Christovão de Campos. O finado era em-: 
pregado da camara muniópal. Teve hontem os/ 
responsos de sepultura na igreja de Agramonte.. 

| Falleceu tambem em Negreiros, no concelho de: 
Barcellos; o snr. Domingos Gomes de Oliveira. 
proprietario, irmão do sar. Joaquim Gomes « 
Oliveira e Silva, empregado do Banco União, d'es- 
ta cidade. Contava 68 annos de idade. | 

Theatro Baquet. — O espectaculo de 
terca-feira com 
de Fafe em Lishoa», «Os meus 
cavaleiro de Malta), 


v 


principios» e «O 


cunta de excellentes. Isto fez com que attrabissgm: 
áquelle theatro extraordinaria concorrencia de: 
espectadores, apesar de ser o ultimo dia de car 
naval, Mb O iPOD Rd 
Furtos. —Joa 


quim Martins, de 


Francisco Taboas um lençol, que 
leira Delfipa Roza de Jesus ] 
réis. A policia, que teve noticia do facto, capturou 
0 larapio e remetteu-o para o juizo criminal do 
2.º districto. | 


toa 


4 


0%-se das comedias «() morgado: 


Todas estas produoções são) 
já conhecidas do nosso publico, e por elle tídas may 


nr 

49 amos, 
natural de Santo Thirso, conseguiu furtar aosnr.; 
foi vender : á ade- 
pela quantia de 160: 


ousada, furtou ao s 


ral! 
] .O 


« José Fernandes Ri- 
beiro 0 


foi queixar-se à 
Pinto e lhe deu 


ncelho de Villa Nova 
Ol criminal 


— ” 


de Cary 


zia,d as, segundo a propria accusada 
confessou na referida administração. Foirecolhida 
à cadeia. 


Oecorrencias policiaes. —Foram pre- 


sos pela policia civil os seguintes individuos : 


oel de Mira e Castro, por ser refractario 
do exercito hespanhol; Laura do Nascimento, por 
embriaguez; Rosa Maria Gomes, pelo mesmo mo- 
tivo; Maria Povoas, por insultos; Domingos Pi- 
nheiro Garrido, por falta de documentos; Domin- 
os Pereira da Piedade, por suspeito; Ermelinda 
into Jesus, por furto; Guilhermina de Jesus e 
Margarida de Jesus, por altercação; José Ferrei- 
ra Suzano, José Correia e Manoel Baptista, por 
desordem; Augusto Vieira de Sá e Candido Perei- 
ra da Silva, por desobediencia à policia; Maria 
Rosa e Francisca Rosa da Paixão, por suspeitas; 
Gabriel Toloza, por fazer disturbios; Agostinho 
Remoz, por indocumentado; Deolinda de Jesus, 
por insultos. Por infracção de posturas levanta- 
ram-se dous autos de noticia. 

Caminhos de ferro. —Na semana de- 
corrida desde 29 de janeiro até 4 de fevereiro a 
receita total aproximativa dos caminhos de ferro 

ortuguezes foi de 20:2928610 réis, sendo 
:5948800 producto dos passageiros, 1:9535905 


de transporte de mercadorias pela grande veloci-| 


dade e 10:7438839 tambem de transporte de 
mercadorias pela pequena velocidade. A receita 
total, igualmente aproximativa,em identica sema- 
na do anno passado foi de 17:7515039, havendo 
portanto na d'este anno uma differença-para mais 
de 2:5403971. 

O imperador e a imperatriz do 
Brazil. —A «France» dá os seguintes promeno- 
Esp da chegada dos imperadores do Brazil a Mar- 
selha: 

O imperador do Brazil chegou na segunda-fei- 
ra a Marselha no trem expresso das 3 horas e 45 
minutos. O conde de Keratry, prefeito das Boccns 
do Rodano, acompanhado do seu secreraxio geral, 
recebeu 3. M. 4 descida do wagon. Com o primei- 
ro magistrado do departamento achavam-se igual- 


mente as principacs anthoridades administrativas | 


dos caminhos de ferro e o commissario central. Foi 
no meio das provas do mais profundo respeito que 


o imperador chegou com a sua comitiva até junto | 


das CarRAgenA que o esperavam e que o condu- 
zivam ao hotel de Marselha, onde se installou. 
Pouco depois da sua chegada O gugusto viajante re- 
cebeu a visita do general Espivent de la Ville- 
bojnat, o qual conversou alguns momentos co 
elle. O imperador assistiu à noute 4 ODESANAÇÃO 
do «Trovador» no Grande Theatro. 

Varias noticias. — Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias: 

Dizem de «Philadelphia ao «Times» quea ques- 
tão do-«Alabama» não tem causado proa ensação 
na America, porque o poro não conhece bem afun- 
do o assumpto, havendo comtudo uma grande de 
cisão em apoiar o governo. 

—Mr. Michauil, vigario da Magdalena, de Pa- 
riz, e conego honorario de Chalons, dirigiu uma 
carta so oreebispo de Pariz participando-lhe ter pe- 
dido a demissão d'aquellas dignidades, em conse- 
quencia de não querer reconhecer a validade do ul- 
timo concilio, nem por conseguinte o dogma da in- 
fallibilidade. | 

—) Popa tem estado inlisposto, motivo por- 
ue não pôde ofhiciar na capella sixtina no dia 2 de 
fevéreiro. Apesar d'essa indisposição,recebe todos 
os dias ng pessoas que o vão visit. 

—Pallecenna Suissa, na Idade de 67 amos, o 
padre Gratry, da ordem dos oratorvianos, membro 
da academia franegza q muito conhecido pelas suas 
notaveis obras theologicns. 

— (O) cardeal Antonelli está restabelecido da 
doença que nitimamente o atacou, 

Em Ménilmontant (França) organisou-se 
ultimamente uma seita denominada dos apostolos 


— "E? 


unitarios. O pontífice é mm tal Simão, que mudoul 


este nome pelo de Simus, e é ello que inicia algu- 
mas pessoas rusticas nos mysterios do grande X, 
objecto da adoração «los novos sectarios. Simão 
tem 40 annos e falta-lhe uma perna, que lhe foi 
amputada. À ceremonia prineipia sempre por elle 
se divigir so meio dos seus fieis, gritando: «Tudo 
é um, tudo é um, tudo é mm», e em seguida enca- 
minha-se para o altar, onde se vô um ER a 
de bronze, 


Sociedade Phylarmonica, —Reuniu- 
se hontem à noute a assembleia geral da Socieda- 
de Phylarmonica Portuense, a fim de proceder á 
leitura é approvação do relatorio e contas da ge- 


rencia do anno findo, e à eleição dos cavalheiros! 


que teem de exercer os diversos cargos adminis- 
trativos durante o corrente anno, Presidiu q snr. 
João Pereira Dias Lebre, e occuparam os lugares 
de secretarios os snrs. João Ribeiro de Mesquita 
Junior e João Martins da Costa. Lida a acta da 
sessão antecedente, a qual foi apa proce- 
eu-se à leitura de relatorio é contas da gerencia 
do anno lindo, sendo tudo approvado unanime- 
mente. Em seguida passou-se À eleição dos jndi- 
viduos que teem de oceupar os diversos cargos ad- 
ministrativos durante o corrente anno e sahiram 
eleitos os seguintes senhores : 
Meza— Presidente, Anthero Albano da Silvei- 
ra Pinto; vice-presidente, Roberto Woodhouse; 1.º 
secretario, Joio Ribeiro de Mesquita Junior; the- 
soureiro, Manoel Pinto Gomes de Menezes; 2.º se- 
cretario, João Antonio de Miranda Guimarães. 
Directores —Alberto Carlos de Oliveira, Anto- 
mio Cardozo dos Santos, Antonio Mnnoel Lopes 


Vieira de Castro, Augusto Sebastião Guerra, Ber-|. 


nardino Maria Ribeiro da Cruz, Henrique €, 
M. Kendall, João Martins da Costa, José Antonio 
ranger de Azevedo, visconde da Trindade (José), 
Vasco Ferreira Pinto Basto, barão do Corvo, João 
Pereira Dias Lebre. 

Commissão fiscal— Augusto Pereira Barbedo, 
Eduardo da Silva Machado e Joaquim Fructuoso 
A. de Gouveia. | 

Fabrica de luvas. -—-Reuniram-se tam- 
bem hontem à noute no salão do theatro Baquet 
os subseriptores da o pop companhia de fa- 
bricação de luvás, à fim de discutirem o respe- 
clivo projecto de estatutos, Presidiu o snr. Agos- 
tinho da Silva Vieira, e serviram de secretarios: 
os snrs. Monteiro (Guimarães e Manoel José 

ias. Lida a acta da sessão antecedente, a qual 
oi approvada, entrou em discussão o prejecto de 
estatutos, os quaes, depois de larga discussão, 
foram approvados com “algumas alterações. Se- 
gundo a disposição do artigo 31 do estatuto, O 
director technico da Fã nos primeiros 
cinco annos será o snr. Adolpho Martin Creton, 

À companhia é constituida sob a fórma de so- 


| ciedade anonyma de responsabilidade limitada, e 


portanto sujeita ás determinações da lei de 22 de 
junho de 1567, o que nos dispensa de fazer lon- 
ga descripção dos estatutos da nova empreza. A 
companhia tem por fim a fabricação de luvas de 


nellica ou de outra especie. A sua duração não é |. 


imitada. O capital é de 20:0005000 réis, dividi- 
do em acções de 1005000 réis. O capital social 
dade. 
Os pesendor es da Povoa de Varzim 


| 


Meus caros col egas € amigos-— Agradeço lhes 


tarada qa Arg A caixa da companhia 
stará depositada em «nalquer Banco desta ci-) | 


stancias dos pescadores logo 
que o tempo lhes não pemmitte por muito-tempo pro= 
curar pãos'esse terrivel € ” 


se co ste d' 
yailla y 
camarg à .. ater pr 
do concelho, onçalves 


Ribeiro e juiz ordinario João Pereira Baptista, di- 
rigir-se directamente áquellas pessoas em quem so- 


bram sentimentos humanitarios, pedindo-lhes uma | 


esmola para fazer frente à er;se que avassalla esta 


desditosa gente, e indicou o cavalheiro Manoel 


Francisco de Araujo, no largo de S.- Domingos n.º| 


50, que generosamente se presta a receber todos os 
| donativos ou esmolas com que porventura. queiram 
| concorrer os cavalheiros a quem a mesma commis- 


| são se dirige, quando não queiram dirigir-se dire- 


ctamente a qualquer dos membros da commissão de 
SOCCOLIOS, 

Relevem-me os collegas o abuso que commetti, 
lembrándo-se que, sendo o pia do conce- 
lho o proteetor nato de todos os desvalidos, seria 
indigno de ocenpar tal cargo quem não envida 
em conjuncturas taes todas as suas forças para ate- 
nuar a crise por que está passando a mais impor- 
tante e talvez a mais productiva das classes so- 
ciaes. Peço-lhes, pois, meus bons amigos, o especial 
favor de declararem no seu jornal quem se prompti- 
fica a receber as esmolas destinadas a soecorrer os 
pescadores da Povoa de Varzim, elasse tão laboriosa 
como virtuosa, é tão virtuosa, que em tão medonhas 
cireumstancias se acham as cadeias administrativas 
completamente vazias por se não praticar um unico 
furto ouronho, nem tão pouco a mais pequena des- 
ordem, 

Povoa de Varzim, 10 de fevereiro de 1872. 

M. Rodrigues da Cruz. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 13 de fevereiro 
Basto—do snr. J. F. Guimaries da Silva 
Meda—do egnr. F. E. de Almeida Leitão 
Villa Real—do sur. J. J. de Oliveira Guimarães. 


Idem em 14 


Lisboa—do snr. À. M. Pereira 

Villa Real—do snr. João Pinto Ferreira 
Celorico de Basto—do sur. M. A. P. BR. de Faria 
Santo Thyrso—do snr. À, A, Carneiro 
Felgueiras—do snr. J. P. da Veiga 

Braga—do sar. J. A. da C, Mesquita, 


Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1872 (DISSEXTO) 
Fevereiro—29 dias 

Sexta-feira 16—S. Porphyrio, martyr. Reza-se 
de Santo Anastacio, martyr, Rito semiduples; para- 
mentos de côr vermelha, 

Lausperenne — Na igreja de 8. João Novo, na 
da Miscricordia e na dos Congregados, 

Principio da aurora ás 5 jº em. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 40 m. Occaso ás 5 h, e 20 m. 

Commemoração historiea— Fallecimento de Car- 
los IF, vei de Inglaterra. —N'este dia, anno de 1685, 
falleceu na cidade de Londres el-rei Carlos II, filho 
do desditoso rei Carlos I, que morrera no cadafnlso. 
Foi ensado aquelle soberano com a rainha D, Ca- 
tharina de Bragança, filha de el-rei D. João IV, de 
Portugal, e da rainha D. Luiza Francisca de Gus- 
mão. Porém d'este consorcio não ficaram filhos. Ao 
defunto monarcha suceedeu na corôa de Inglaterra 
seu irmão, el-rei Jacques II, que veio a ser expulso 
do throno. 

> — ae 
Registro parochial de 6 a 1º de 
| fevereiro 
— Frequezia da Sé 

Baptisados 12, sendo 7 do sexo masculino e 5 

do feminino. E | 
CASAMENTOS lr 

6 — José Dias Valente, 24 anvos, morador na 
freguezia de Santo André de Mosteiró, com Luiza 
de Carvalho, 29 nnnos, na freguezia de Nogueira da 
Regedoura. | 

+—Manoel Joaquim da Silva, 33 annos, na fre- 
puezja de 8, Pedro Kins, com Maria da Silva Lima, 
21 annos, na freguezia de Folgoza. 
do qá “OBITOS é; i 
6 — Candido Casimiro Pereira Fonseca, 99 an- 
vos, solteiro, na rua das Fontainhas, sepultado no 


uso, 

7—Muria Maxima Alves Ribeiro, 33 annos, sol- 
teixa, na rua Chã, sepultada na Lapa. 
— »- Antonio da Silva, 32 annos, solteiro, na rua 
de Sant Anna, sepultado no Repouso. 

8 — Maria do Rosario, 36 annos, solteira, ha 
rielia dos Gatos, idem. 

9— José Dias Mesquita Pinto, 70 annos, casa- 
do, na rua de 5. Lazaro, idem, 


10 — José Martins Macedo e Silva, 90 apnos 


solteiro, na rua de 3. Lazaro, idem, 
Mais 2 menores, idem. 


Freguezia da Victoria 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 
feminino, pos — 

ear CASAMENTOS dd 

7 — Antonio José Pereira Braga, 29 ânnos, na 
rua de Santo Antonio, com Maria Umbelina da Con- 
veição, 16 annos, no campo dos Martyres da Patria. 

10 — João Antonio de Souza Curneivo, 22 an- 
nos, na rua do Bomfim, com Carolina Rosa Ferrei- 
ra, 26 annos, idein. 

11 — José Rodrigues Pinto e Pinho, 36 annos, 
no rua do Almada, com Julia Rosa Peixoto, 22 an- 
nos, na rua de Malmerendas. 

"4 = José Supões, 21 annos, na rua dos Daldei: 
poros, com Camilla Rosa dos Santos, 17 annos, 
mm. 


» -— 


o OBITOS 
8—Josquim Moreira, 56 annos, solteiro, na sua 
do Moinho de Vento, sepultado no Repouso. 
Mais 3 menores, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
CASAMENTOS 

7 — Antonio José Pereira da Silva, 29 annos, 
na rua das Congostas, com Camilla Rosa da Con- 
feição, 32 annos, idem. 
| ta osé (uedes de Azevedo, 32 annos, nos 
(ruindaes de Baixo, com Anna Rosa Pinto Tapada, 
24 annos, idem. 

»— Antonio Rodrigues, 29 amos, na rua da Ri- 
beira, com Julia Rosa, 28 annos, idem. 

OBITOS 

9— Luiz da Silva Sardinha, 5L annos, easndo, 
na rua da Ferrarin, sepultado no Repouso. 

10 — Clandina Rosa, 50 annos, solteira, na rua 
das Congostas, idem. 

Mais 1 menor, sepultado na Lapa. 

Freguezia de Santo Ildefonso 

—  Baptisados4, sendo 2 do sexo masculinoe? do 
feminino. 


CASAMENTOS 

7 — Leonardo José Ramires, 29 annos, na tra- 
vessa das Almas, com Juliana Branca, 29 annos, na 
rua do Rosario. | 

EM dana! Feto dmpantas? &0 unas na 
ua da Alegria, com Anna Maxia da Gloria, 18 au-. 
rd no »colhimento quer qo PER » 

»— José Manoel Garcia, tô annos, na travessa 
da Trindade, com Amelia Augusto Malheiro, 35 an- 
nos, idem. | | | 
»— Augusto Coelho, 22 annos, nn frepnézia de 
S. Martinho do Campo, com Maria Antonia Alves, 
86 annos, idem. 

OBITOS 

7 — Maria de Jesus, 38 annos, solteira, na rua 
Formosa, sepultada E pesa, 

E ah de Sá Osorio, 21 annos, casada, ua 
ma de, pnolo ar Rrah, qi. | 

9 — José Gregório Veiga, 50 amos, vinvo, na 


run de Santo Antonio, idem. 


”. 


( d rente em meu mi Ger da cor missão | 2 Mais 5 menores, idem. 

Fo Fado Blatá, OU BOB SOPriçó qu NA Mitrada == o 

redaeção tem prestado à ft scadores,) ( . Freguezia de Gedofeita 

que tantos são'os infelizes que esta comimissão din). Baptisados '8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do 
riAtmente soccorre por não terem já nada de que /feminmo, q nerd ah entrar 

es ea appéllo pelos meus bons amigos feito prints 

ú philantropia publica mão tem sido infructifero, i— Co hangino de Caryal Villaça, 24 mangs,: 
pórque das provincias tegm sido remettidos acesta |na ya do Almada, com Maria «Joaquina, SL anos, 
comissão jalguna donativos. importantes, como na upde Cambes aa ão 
mais tarde terão GEcaUDa ÃO 7 AURORA a ESA nte Miguel, 40 anos, na tua de Ce- 
car a lista dos bemfeitores, para o que desde tldofeita, com Mariana Rodrigues de Carvalho, 5t pui- 
peço um cantinho no seu jornal. Sinto profunda-| nos idem. ps ja 90% ROB 


mente que as demais redaeções não tenham secun-! 


11 — Luiz Bernardo da Silva Rosas, 29 amnos, 


| dado o seu appéllo à caridade publica, conhecendo;|na rua das Flores, con“Amanda da Gloria, 17 au- 


Ermelinda Pinto de Jesus, de 20 annos, natu- perfeitamente esta terra, e o quanto são tristes emos, ma-rua dos Martyres da Liberdade. 


Do 


” 


p 4. ks e. Cc , 
veis clara e positivame 
não sirvo a câm que 
[8] 


| talvez adiante, 


»—Manoel Joaquim Teixeira, 41 annos, na rua 
da Rainha, com Candida Pereira, 20 annos, idem. 


yneiyidem. a é/ 

Ng 4 êndres sepultado a 

guezia o em Agramonte. 

-— Trequezia. 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Nãohowye casamentos nova obitag 


- A e 


o -— 


Frequezia de Massarellos 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. . rei 
CASAMENTOS 

na rua 
da Torrinha, com Antonia Rita, 40 annos, nas es- 
cadas do Rolleto, 

11— Domingos da Silva Martins, 26 annos, na 
rua do Campo Pequeno, com Thereza Rita, 19 an- 
nos, idem: | sal do 
Joaquim Antonio de Souza, 25 annos, na 
rua do Campo Pequeno, com Maria Ricarda, 20 an- 
nos, idem. 

» — Manoel Moreira, 20 annos, na rua da Pie- 
dade, com Rita de Jesus, 19) annos, idem, 

ÓBITOS 
Dous menores, sepultados em Agramonte, 


Preguezia do Bomfim | 


Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 


CASAMENTOS 

Manoel Mendes, 59 annos, na rua do Bomfim, 
com Maria de Jesus, 32 annos, idem. 

Joaquim de Souza, 23 annos, na rua do Herois- 
mo, com Deolinda Moreira, 17 annos, na praça da 
Alegria. 

Firmino Guilherme Pereira, 30 annos, na rua 
do Bomfim, com Maria Adelaide Gonçalves, 20 an- 
nos, idem, 

OBITOS 

Antonio Rebello Brandão, 90 annos, viuvo, na 
rua de Santo Ildefonso, sepultado no cemiterio da 
freguezia, 

Cacilda Rosa Candida, 50 annos, solteira, no 
largo do Camaxão, sepultada no Repouso. 

Florencio Nunes, 50 annos, casado, na rua de 
Montebello, idem. 

Maria da Conceição, 46 annós, viuva, na rua do 
Moreira, idem, 

Mais 3 menores, idem, 

Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e £ do 
feminino. 

CASAMENTOS 

Narciso Pereira, 20 annos, no adro de Santa 
Marinha, com Leopoldina Rosa, 26 annos, no lugar 
do Marco. : 

Bernardino dos Santos, 22 annos, no lugar de 
Coimbrões, com Emilia de Jesus, 23 annos, idem. 

José Marques, 34 annos, no lugar de'Porne, com 
Quiteria Maria, 94 amnos, idem. | 

Antonio Soares, 28 annes, no lugar do Marco, 
com Petronilla Rosa, 27 annos, idem. 

ÓBITOS 

Dous menores, sepultados no cemiterio da fre- 

guezia. oi k 


TRIBUMES | 
REGISTRO DO TRIBUNAL COMMERCIAL DO 
“ PORTO 


No decurso do mez de janeiro findo foram lan- 
çados no registro publico d'este tribunal os ia 
tes contractos socines, proeurações ecurtas de dote. 


SOCIEDADES 


a” 


esgripjura de 4 de janeiro findo. 


—Estatutos da companhia do | 
minada « he Serra “Tin Company limi 
n séde em Inglaterra, sendo o g : 


u 
| e encorporada a 5 de maio de 1871. 
= jutxinco a gor ' 


Serrinha Tin Company 


tões derivadas de transacções ou operações 
é Osni? ora de 


27—Parceria maritima entre os compartes da 
purtugueza denominada «Alegria», Prancis- 
nandes de Magalhies Basto, Pedro Tinoco e 


PROCURAÇÕES 
)—Authorisação para commereciar dada ap 
Antonio José da Bilva Cunha a sua mulher D. Ma- 
via Rosa de Barros Cunha, d'esta cidade. . 
8-—Procuração de Daniel Martins de Monra 


Guimarães, por si e na qualidade de testamenteiro | 


inventariante e cabeça de ensal do fallecido Anto- 
nio Martins dos Santos, a Joaquim Antonio Soares 
Junior, d'esta cidade, | 


17—Proeuração no idioma hespúnhol e sua tra- | 


dueção da companhia de 
concedendo poderes da mesma companhia a D. Ba- 
lustiano Rodrigues Bermejo, para retirar as facnl- 
dades outorgadas aos sub-directores Felix Fernan- 
des de Torres & C.º e nomeando-o para exercer in- 
terinamente n'esta cidade o mesmo esrgo do sub- 
direetor da companhia, 
23—Procuração de Manoel Homem de Macedo 
la Camara e Motta aos direetores da Nova Compa- 
nhia Utilidade Publica, d'esta cidade. 
24-—Procuração de Wyrill, Wright & 0.º, de 
Bradford, a Pedro Fulton, residente n'esta cidade. 
24-— Procuração da companhia «The Serrinha 
Tin Company Limited» a Maximiliano Selireçk, no- 
meando-o seu agente e representante em Portugal, 
DOTES , 
3—Escriptura de dote para easamento de Do- 
mingos Alves da Costa com D. Emilia Candida Al- 
dE | RAR lavrada em 20 de desembro de 
| | 


seguros «La Espafiolas 


18—Eseriptura dotal celebrada entre Fernan- 
do Maria de Sá Camello e D. Margarida Julia da 
Costa, d'esta gidade, nos 20 de novembro de 1866. 


COMMUNICADOS 
O ex-juiz de direito de Pinhel 


Snr. redactor. 
" Conceda-me espaço no seu periodico para algu- 


mas palavras áeerea da QUESTÃO DO EX-JUIZ DE DI- 
REITO DE PINHEL, O $NR, JOAQUIM DERSARDO BOABES- 
"esta vez não venho arguir, yenho defender-me. 
istava silencioso, e querem que falle! rovocam, 
ouvirão. | te | 
Ap 


regoam os dofensores do dito eg de di- 
reito que foi elle quem requereu a syndicancia a 
que se vai proceder, e agora, que ella principia, 
disgcra-se que se lhes erviçam os cabellos, somo se 
vissem diante de si um phantasma! Soceguem, se- 
nhores, tranquillisem-se. Assim O quigeram, asgim 
o tênham. Pará que previnem com tanta astucia E 
para que declamam com tant Tenemenção 1 
Trocados os ardis dá Qub nes pela singeleza 
que me enbe, o que vós fazei devja eu fazel-o, por- 
rfue a ideia é vossa, e d'ella vos gabães, porquê de 
certo preparastes tudo quanto dé vós dependia pa- 
Fo resultado que desejaes, e porque emfimm podeis 
uito e eu não valho mada, Nesta parte O vosso 
eptegaaho, tirada a malicia, faz fé. 
5e CU su insinua, mas pão vos Ta 
. E) y 
Ta Ear 
e % — curas 


. , E a : s 'á a . 241 
pois, que eu viesse logo atraz ou 
mo eia, do dos, ve di 
Paiya Nayarro para Pinhel? Já,vós cá estaveis ha 


0. 


dúzida ho unico 
Que idege 


muito, e asseyeraes que tendes do vosso lado toda a 
ente, À xconção do | 


ente, à excepção de 2 ou 3 individuos (vide 2. pa- 
Eu do «Progressista de Coimbra nº 20), à ou 4 

cao VÃO, gcAnO RUmErO GD GO. DOOR): 
co), 08 quaes, faltando uma unica vez verdade, nin- 
da asseveraés quo'cu não sou capaz de fazer arro- 


dar do caminho dá honra. 


E' singular isto! Estou só, não tenho valia 


nem prestigio, mis 
que são muitos, ow antes, que são todos, e todos pos 
O, não sou eu; quem 
à Minha causa*o a vÔsEs 
Bstá elaro, é manifesto. Debal 
ici e estupidez, que Vos 
Quereis saber porque esto 
; sento cu minha mulher e me 
cunhado ? Vede como sou sincero. Confesso a cul- 
pa. Continuai, continuai a clamar contra a indigni- 
ão estabele- 


se - 


Içaes confronto nem a este respeito entre mim e o 


ex-juiz de direito de Pinhel, porque insnltaes o sen- 


commum. Nunch ninguem, seniio vós, estranhou | ha, 


so € 
que os queixosos ou aggravados estivessem na terra 


em que se syndica; o que se estranharia, e com ra-|. 


zão, é que o fizesse o syndicado. Está em Coimbra 
o enr. Sonres. Olhem que heroico esforço de virtu- 
de! Mas não estaes vós cá para o necessario ama- 
nho-e grangeio ?-— o a mavS 
Espanto-me do disparate, e ainda mais de que 
o estendesseis d ficira im'um artigo e n'uma corres- 
pondencin, ambos insertos no mesmo numero do mes- 
mo periodico (o já referido «Progressista»). Espan- 
to-me... Não digo bem. Comprehende-se. O crime, 


por mnis que se precate, sempre teme a justiça. Ola 50 


resultado, apesar de todas as diligencias, é incerto. 
O syndicante, como vós dizeis, goza de bons credi- 
tos de inteligencia e inteireza de caracter. Que ha- 
veis, pois, de gllegar em caso adverso ? A politica 
explica tudo, mas esta explicação é que já não pas- 
sa sem grande rebate, porque está muito safada, 
Entretanto eil-o já em circulação ! Admirai arteira- 
mente o engenho dcs outros. Eu já nem posso admi- 
rar ironicamente o vosso. Parece que lhe deu o pêco. 

Não é melhor o outro meio que empregues. 
Termina assim a vossa correspondencia: «Aguar- 
demos os factos, e desde já vos prometto informar- 
vos do que for occorrendo, visto que o vosso jornal 
tomou a seu cargo defender esta causa da moral e 
da justiça. São dados para fazerdes mais tarde a 
apreciação das cousas.» Que quer isto dizer? Re- 
buçaes ahi uma ameaça ? E' o «Progressista» o uni- 
co periodico d'este paiz ? Ninguem aqui sabe escre- 
ver senão vós? Desenganai-vos de que não ame- 
drontaes nem illudis, antes é de crer que o publico 
imparcial principie a formar o seu juizo pelo que es- 
taes fazendo, e n'essa convicção omitto q mais que 
poderia dizer-vos, calando-me até que me obrigueis 
outra vez a falar. 

Sou, snr. redactor, com eu a consideração 

De V.,petc, 
Agostinho Luiz Antonio Honorato, 

Pinhel, 8 de fevereiro de 1872. 

Reiuia [o reconhecimento.) 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


do 1 a 12 de feyereiro........... 65:5658727 
Idem no dia 1t.....cccceccres e. 5:3108450 
70:8763177 


Despachos de exportação 
Fevereiro 14 
RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza, 
F. M. Henriques, 3205 litros de vinho; V. Alves Mo- 
reira, 1 caixão com diversos objectos. 
BAHIA—Na barca Isolina, J. J. Alves, 124 vo- 
lumes com ferragens e 8 ditos com diversos obje- 


ER 
| LONDRES—No vapor ing. Beta, C. Smithes & 
€.:, 400 litros de vinho; Wanzellers & C.", 534 di- 
'tos de dito; J. R. Ribeiro, 30 cuixas com laranjas. 
| IDEM — No vapor ing: Zophyr, R. Reid, 1602 
litros de vinho. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, J. R. 
“Ribeiro, 100 caixas com laranjas, ! 
— BRISTOL — Novapor ing. Phomas Powell, J. 
R. Ribeiro, 50 caixas com laranjas. a% 
— HAMBURGO— Na escuna ing. Vooruit, Tay- 
lor Fladgate & Yeatman, 1602 litros de vinho. 


o 


s despachados para consumo 
1, AS em Hiragaya 
RAT asa SA 
Fevereiro dd 


Genero 
208 5 E parta snegos, 1 bar- 
po—Ohá caixas—Corveja 2 quar- 


a 80 cmxgs. 


“Praça de Lishoa 10 de fevereiro 
1º r F. Bt à dinda Va ninsádio 
Rendimento de alfandega de Lisboa 

concorrer danca 


6:2803240 
117:6794736 


wi. [us MAS 1 


Isa 8 
B 
Besumo 


teve ++ PESE Grs, 4! 
Nacional Ultramarino 
do balancete do Banco Nacional Ultrama 


] .. 
+14 

.... 

“= 4 


te 


mnoemBt de janeiro de 1972 
ADM Lo aid e «ado ARO RR » A 000 COD 
Le emissão.» exonres erram rss 4000:0003000 
Dinheiro Bm euixa...cot. testo: BB1:9298580 
Letras a receber 8 | nt, | 


us = CIIVO 
raso curto.;.. 1.704:7816989 


Letrasa receber a Login a 
- praso longos... 42178510 1.708:9998299 
Letras cambiaes...... ssevere ga + B&OTISATA 
Eimprestimos sobre penhores.....  543:0063690 
“Aeções de companhias e fandos 4 veto 
— publicos ....ccessece cascos 269:5958111 
Sucenrsal de Loanda........... 410:3208179 
Agencia de Cabo Verde. ........ 149:9568726 
E. » 8. Phomé.......... 05:7338105 
» » DIST. SEDES APIS ai 3:0798285 
Edificio do Banco e terrenos no 
| Porto cecscrecesserveros Wi 51:6675280 
Despezas de installação, moveis é 
ULBNHOS é ésdodisscoccsrordo E 5:0003000 
8.6 12:5665479 
: Ea SsTtos=1= 
PASSIVO 
Capital e a tricaDanE 2.160:0008000 
Depositos em con» | 
| bi corrente. ...  892:8998027 
Depositos a práso 
RO, abs asia oo .  269:9948863  1.162:8948490 
Devedores e credores no paiz e no 
estrangeiro ,......... PI 8:045 8592 
Letras à Rr 05" = 06.6 copo sono 22:7898285 | 
Dividendos à pagar.......... x 3:4828200 
Fundo de reserva. .... YES 50:0004000 
Juros posteriores no 2.º semestre 
dave bb e 8:18358305 
Lucros e perdas......cecceress 106:8318607 
3.612:5663479 


Lisbon, 5 de fevereiro. de 1872.=0 governa- || 


dor do Banco Nacional Ultramarino, EF. de Oliveira 
> ——To— 
Mercado monetario de Londres . 

(Batractado do Times da 10 do corrente) 

Em consequencia da grande especulação or 
fundos inglezes subiram um pouco. Os fundos cx- 
ternos foram no dig 9 de manhã cotados idem, 
pente; nais - 
do Banco de laterra a somma de 95:000 1. par 
o Cabo da Bon Esperança. Nos eambios eterna 

ouco se especulou. Houve importantes operaçõe 
le desconto no banco, ainda menos do que no din 
« No relatorio da Companhia banesria Leicester 
anking Company é proposto um dividendo cor- 
respondente q 10 p. e no aumo, com um bonus igual. 


BRAZIL 


- Bahia 25 de janeiro io Ml 
REVISTA DO MERCADO DE 9 4 25 DE JANBIRO 
Na quinzena que passamos em revista 
aetivo O pr ago ape pe 
ues o paquete Boyne, ineluim 
da 4 ia dy 


q 
. Ru Ena À 24 
d.: 
ETC TAN 
p 


o ly. 25:000 


madas pela thesouraria de 
) NR E el a 
9 € papel indireci 
Bad Mithado Ennaeçõdi a “BUS E 
por franco; sobre Hamburgo a 716 réis por m. b. 
No morendo de exportação fizeram-se vendas 
rtantes de assucar, algodão e café, estê artigo 
com alta de preço. O ars do importação n'este 
periodo cateve mais animado, 
| ESTADO MONETARI 

Os descontos em todos os Bancos e mais esta- 
belecimentos de credito reguluram durante a quin- 
zena de 89 10 por cento. - 

CAMBIOS — Sobre Londres 24 3/, à 25 1) d., 


“| xas e 2:800 saccos 


E E best Ararrpo? 


111:3995496 pó 


com nveria ua 


tre orém a cotação Laix,u. Sabin | 


É xr ção E 


+ 


1B 


iz 375 réis o franco, sobre Hamburgo 716 
C - Sobre Portugal 116 réis a 122 p. e.con- 
me ransacção, sobre Rio e Pernambuco ao 
FAgOR DOS METAES— Ouro 8 p. e. de pre- 
io, prata 5 p. c., soberanos 103200. 
MOVIMENTO DE ACÇÕES —Negociaram-se 
isto quinzena as seguintes: da Reserva Mercantil 
86 ao par, da Companhia Alliança 10 com 60 p. c. 
de premio; da Caixa Hypothecaria 30 com 15 p. c. 
de desconto e 28-com I4-p. e, de dito. o 
APOLICES-—Negociaram-se 29 das pgeraes 
de 6 p. e. a 99 p. c.e 42 aopar. Das provincias não 


+ IMP GRADE Wi 
DOCE-—Pelo e Conceição de 


- AZEITE 
Maria chegaram 232 barris; tem-se vendido a 63200 
a caniiia e alguns possuidores já pedem 65400 a 
canada. 


o AU Pelo vapor Pará chegaram 2: 0 sac- 
cas, fo | AOAODO, pela Lusitania 
mais TS, poe Sa prato do branco, só 
obteve 88000. + MRE 

SAL —Existe apenas um resto de Cabo Verde, 
que retalham a 550 réis o alqueire, e algum do paiz 


0. 
VINHOS PORTUGUEZES—E n9 Con- 
ceição de Marin cerca de 130 pg és 
cerca de 90 ditas. Os compradores, affectando até 
então estarem muito suppridos, o que não sueçedia, 
e vendo as pequenas entradas do gencro, tractaram 
de comprul-o, o qué verificaram os preços entre 
2403000 e 2803000, conforme a qualidado, Fica, 
pois, o mercado em boa posição e iguaes preços ou 
talvez superiores como sejam os que chegaram. Ds 
branco de Lisboa existe pequena « santidade mar- 
ca PRR, que, por não ter agradado, SA m con. 
seguido 2803000 a 3003000, a que se tem disposto 
de outras marcas. pç ori doc 
VINHO HESPANHOL E. FRANCEZ—Con- 
cluiu-se a venda do carregamento marca Sagolis 
por Emmanuel, tinto e branço, a 2005000 e DOS, 
À boa posição em que se acha o nosso mercado par 
ra este artigo isso promiciteu, pois à UT era 


muito inferior; qualquer-carga que appareça de ge- 
nero bom deve alcançar preços elevados, mórmento 
se ed so A Sr ca Dar AA 
NÃGRE-LO mercado continta abundante o 
os preços regulam de 1108000 a 1208000 a pipa, 
A existencia 6 a seguinte: vinho hespanhol tinto 
175 pipas, vinho Pena ho! branco 135 ditas, vinho 
de Lisboa tinto 90 ditas, vinho da Figueira 580 di- 
tas, vinho do Porto 60 ditas, vinagre 115 ditas. 
EXPORTAÇÃO Ê 
| UARDENTE-—Tem-se vendido de 645000 
a 66 2 pipa, conforme a qualdádo 
ASSUCAR—Venderam-se cerca de 3:000 cai- 
do mascavado da Bahia q Sergi- 
pe de 23200 a 28600, tendo o ordinario 200 a 300 
menos por arroba. N estes vão incluidos cerca de 
2:000 saccos do de Nazareth de 18550, a 25050 a 
agraba, Nenderamãe, Es do de Maceió posto a 
rdo cerca de 10:000 saccos, prefazendo dous car- 
regamentos, uma 28750 e outro à 28725 à arroba. 
0 branco pouco se vendeu aos. preços de 353004 
48800 conforme a qualidade, 
ALGODÃO —Negociaram-se cerea de 11:000 
saccas do de ergipo e Penedo a 84900 e 83800 a 
arroba; do da Bahia cerca de 200 malas a 85900 e 
85800; de Maceió posto 4 ad a a 93900 
e 108000 aos fretos de 3/4 e 7/8 com 5 p. e. 


CAFÉ-—Venderam-se cerca de 138000 saccas, 


asme 


a 63800 o de Nazareth, e de 73000 a TAI0O o da 
bind o eita . | ; 

]-—-Negociaram-se 3:600 saccas de 38700 
a 58600, so d qualidade. «es , 

COUROS—Não houve vendas. 

MEL —Vendeu-sea 425000 a pipa. 

À. existeneia dos principães generos de expor- 
tação 6 a seguinte: assucar 8:730 caixas, 195 fei. 
ão 22:87 
ditas, couros 


xo8, 3:235 barricas é 93:150 netos, alrod 
EPT café 14:901 ditas, eacau 5: 


(Ext. do «Jornsl da Bahin».) 


a =" » ,. +, Fº dysa: E, x 
—— 1 


PARTE 


- Porto 136 I4 de fevereiro . 
pd - mio .* B 4 (aê Fr É w+ Sac ALA 3,94 E E 
TA tea ma 
emid guita qi: 


+ 
eos! Dat: ANTE 4 35 


se 


Entrou n'este porto, arribada, a barca «Clau- 
dina», cap. Arnellas, de Pernambuco para o Porto 


de viagem. 


TEVE) ed ug 4 repor, es SATA P nsi 
| com assucar, algodão e um passageiro, o 86 din 


"Movimento maritisnio de diversos 
cai portos do reino 

— Caminha 2a 11 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

—. Figueira 12 de fevereiro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação a nortos de Portugal 
— exmuanas—Em 8 de fev. em Deal,o Morgenster- 
de Londres para Lisboa, e o Collega, para Setubal — 
em—,em Hull,o Emma, de Pomarão—em 7,em Low- 
estoft, o Thankful, de Faró-em 9, em Deal, o Cas 
rolina, de Hull para Lisboa, e o Consul, de Faro— 
em Liverpool, o vapor Douro, de Lisboa — em 
Shields, o Montura, de Lisboa—em 5, ém Copenha- 
ue, o Fadecs Minde, de Lisboa—em Gem Pun- 

irk, o Susannah Drift, de Lisboa. 

saninas—Em 7 de fey., de Gravesend, o vapor 
Maria Pin, para Lisboa—em 8, de Plymouth, a 
William & Sarah, para Pomardo—em 6, de Jersey 


Ds « 
a 


o Canada, para Vianna—em 8, de Liver] 00], 
Triumphante, para Lisboa-—em 7, de Swarisea, O 


Purveyor, para o Porto—em 8, o Jane Francis, e 0 
Uganda, para Lisbos—de Holyhead, o Lord Pal- 
mestron, para Setubal —de Pletwood, o Sarah, para 
Setubal, do Clyde, o Thor, para Lisboa,e o vapor 
Alezandr para q Porto—em 7, de Newry, o Lnu- 
ra, para Setubal. . 

4 saum — Em 5 de fev. de Dublin o Niels 
Hertzberg, para Lisboa. Rs 


LIVERPOOL, 9 de fevereiro Dostinam se 
ara Lisbon: Nova Mathilde, Lidador, e Feliz Ma- 
alda; dos, o Porto, o Ancião do Vouga, eo Nova 
Sympathia, ma | di ado , 

BELFPAST, 8.—O casco e materines da escuna 
Vietor, de Ayr. para Lisbos, eficalhgdh Gin Kilroot, 
foram vendidos honter or E 184 a carga de car- 
vão foi vendida por & 50. Pó 48 És ue 4O 

Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


DAFUN podibádie Pabangha.Mattarribado, 


nastrçação, 
TERRA PRIMA E Patacho! má. Emeline. 
GIRGENTI E GIBRALTAR 28. dias—lscuna 
fr. Charles Marie. ] 
SOUTHAMPTON 3 dias e meio—Vapor ing. 


o urrlecthh PATOMS 4 
—Yapor-ing. Talfsmam. 
Ty E 


cas] 


Neva. so té Vs 
LIVERPOOL 9 dias 
| EtERcaoE 


á ] j= 1 mB. 

GENOVA E MAIS PORTOS Do 

RANEO 3 dins— is, r hol. Polhix. x 

— LONDRES E PL OUTH 5 dins —Vapor ing. 
rARicha 5 ani Drama atos Mssgrariaêne MH 


os eba Sites 

PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Ea Plata. 
MARANHÃO Vapor fig. Oassine. 

“VIGO E LONDRES—Vipor ing. Lisboa. | 
gema [a ing. Bona” DU 9TEI. 

- SOUTHAMPTO 


o 


—Vapor ing. Boyne. . 
o) ge aj PRA CUP tasno 
dd Conrtanas 
GIBRALTAR—Vapor ing. Valorons. 
“JAVERPOOL 5 diab é meio— rig Aviel. 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Mosopotamia. 
+ EG BANIDAS | 
“YLHA DE B. VICENTE, PORTOS DO BRAZIL 
RIO DA PRATA—Vapor ing. Neva. 
VIGO —Vapor a Victoria. 1 
GENOVA E PORTOS DE IPALIA-—-Vapox hall. 
Rottordum. 
PARA E CEARA—Vapor ing. Cenvenso. 
HAVRE—Vapor fr. Ville de Brest, 


"Po a 


dm ms 


O comboyo do correio chegou hoje com atraso sto ultimo trabalho 


de mais de uma hora, sendo isso devido, segundo 
nos informam, à muita demora que teve em algu- 


mas estações por causa da abundancia de passa- | lentes, dos quaes eu tive a fortuna de ser o pri=|' 


geiros. 


Lisboa 14 do fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje pelas 10 horas da manhã partiu S. M. 
el-rei em ER expresso para ver os effeitos da 
cheia do Tejo e distribuir esmolas pelas povoações 
mais prejudicadas pelas innundações. S. M.a rai- 
nha acompanhou seu augusto marido n'esta via- 
gem, que tem tão louvavel fim, 

O snr. ministro do reino recebeu ante-hontem 
á noute um felegramma do governador civil; de 
Santarem participando-lhe que a cheia-do Tejo to- 
mou proporções verdadeiramente assustadoras € 
que os soccorros das commissões locaes eram in- 
suficientes para acudirem a tanta miseria, Em 
Vallada principalmente era, dos pontos do Ribate- 
jo, onde se tornavam fnais urgentes os soccorros. 
— Osnr. ministro do reino sahiw immediata- 
mente de casa e foi procurar o seu collega da ma- 
rinha para combinar no modode se satisfazer sem 
demora a requisição feita por aquela authorida- 
de. Poucas horas depois seguia rio acima uma 
fragata carregada com 4:000 rações de bolacha, 


“bacalhau, carne secca, azeite, etc., dos depositos 


de viveres do arsenal de marinha. E' para louvar 
o snr. ministro do reino nas diligencias que em- 


regou para acudir áquella desgraça apenas rece- | 


era communicação do seu delegado confirmando 

oque alguns deputados na camara e na imprensa 
tinham dito a este respeito. ' 

SS. MM. foram acompanhados pelos seus ca- 


maristas, ajudantes e damas e pelo snr. ministro | 


das obras públicas. Tambem foram no comboyo 


real os snrs. engenheiros Nunes de Aguiar e Ma- | 


noel RAP CU Por parte do conselho de admi- 
nistração foram os snrs. (Osborne Sampaio e 
Eduardo Soveral. SS; MM, devem-voltar de Tor- 
res Novas ás 6 hor sda tarde, devendo chegar a 
Lisboa ás 8 horas e 10 minutos da noute. 

A cheia deve chegar à sua maior altura esta 


noute. Vieram hoje mús noticias de toda a parte. 


“Teem desabado muitas pontes; as do Ribate- 


jo, Serra e Calhandriz ameaçam desabar. Os mo- 
radores proximos abandonaram as suas habita- 
des. O dique de Vallada ameaça romper-se; os 
ngenheiros tractam de evitar tal acontecimento. 
Guadiana subiu extraordinariamente e as po- 
voações limitrophes estão muito ameaçadas. Na 
Outra Banda é tambem muito desgraçada a situação 
dos pescadores e dos homens do campo, que es- 
tão ha umas poucim de semanas sem trabalho! 
Nojo choveu bastante pela manhã, mas depois das 
) Noris deixou de chover. Acabará, finalmente, 
este diluvio? Deus se amerceie de nós! 
Não houve hoje trabalhos parlamentares. 
A'manhã continuará na camara electiva a discus- 


são sobre o projecto da creação de mais 30 co-| 
na holsa de Londres a 38 4a, 38 3/ 


marcas. Deve faltar a favor, 0 relator o snr. Dias 
Ferreira. Seguir-se-h: 
Castro e espera-se que responderá o snr. mi- 
nistro das jústiças. Apesar dos diversos boatos 
que se espalharam relativamente à regeição d.es- 
ta medida, por ora supponho ainda que ella será 
approvada, apezar das repugnancias que se notam 
na maioria em começar por um projecto que ten- 
e a augmentar em 21 contos de réis a despeza pu- 
Dlica, como o snr. ministro da fazenda declara no 
seu relatorio. - aÃ lp: 
A medida que dia mal recebida tem sido pe- 

la et é a do imposto sobre o sal, e não seria 
ara admirar verno tetirasse a sua propos- 
la, ou a doa id sepultada na commissão. 


Tambem a proposta para o imposto de consumo | ( isco Pereira Pi da Silva Me- |O UM : 9 P 

não le ande Rego de alelos, as ajda| e ido Ga Aa, io a o o São num 
. : . o : e amivaa dn dh. fe 3.0 nm. ALTA TA Th : .. v: Í y dei 
o epi sa do gra x ja SAE To o GardoNo VE CANTA UAM DES JU o Peréira/ AI outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, em | 
ED OA Bpio CAS is unist aneriaçã Bapolmeda, e . Nr A TA ES SRS E OS PRI 
“Diz-se que o snr. visconde de Pindella será " Parao Cenrá:—F'rancisco Ferreira do Mattos, wa A vincia de Almeria. 91 de outubro de 
nomendo gorarata Sig de Leiria ar que se Delfina Machado e 1 filho, Estistario Mashado. é 1867. ni Syd rg A SA ico 
acha vago o nomeação do. ro Candido Maria | | asia do sora À que a minha filha, com o uso da sun deliciosa ne- 
do ario do Governo» nº 34 | rsscrens cHocoLATADA ficou radicalmente curada | 


Cau da Costa, que o exercicia, para Migontáiro 
pagador do districto de Portalegre. Tambem cons- 
fa que'o secretario geral de Leiria, o spr. Manoel 


Nicolau Castello Branco, sera 


provavel que estes despachos sejam levados áma- 
nhã à assignatura real. a 
Ha pessoas de mau gósto que se entreteem à 


destruir os arvoredos nas estradas e as flores nos 
jardins públicos. Agora deroobplipa rd Alcacer | 
tar o cabo subma- | 


do Sal quem se diverte a c abo 
rino interrompendo assim a communicação tele- 
raphiça entre Lisboa e os diversos pontos liga- 
os por aquelle cabo. Já é a segunda teibquá ia 
so suecede com grande transtorno: para o: publi- 


co e para o governo, e com despeza não pequena | 


Estado. Ha suspeitas de que alguns dos | 
“Qué, gridam (005 at 


me 


omens dam nos pequenos barcos que 
ii cortiça cejam os authores deste cri- 
me. Deitam elles fateixas ao cabo e depois cor- 


tam-no com machados. E preciso que se redobre 
de vigilancia a fim de que não fiquem à 
pd malfeitores. N'esse sentido, já O al 
mente foram dadas providencias. 

A camara municipal da Anadia pediu ao go- 
verno um subsídio para a construcção do lanço 
da estrada do Olha ao lugar de Aguiar. 

- Já Toi remettido ao governo 0 orçamento do 
lanço da Aria real de Caminha a Melgaço, 
comprehendido entre Yalladares e Melgaço, na 
importancia de 33:4153205 réis. 

No mez de janeiro ultimo foram registradas 


E 


na camara municipal de Gêa, uma mina de esfa- 
nho, ferro-e dido uma de cobre, chumbo, es- 


tanho e prata: No mez de dezembro do anno pas- 
da foi registrada na camara municipal de Vi- 
n 


haes, uma mina de estanho; e em janeiro outra |“ 


de estanho combinada com diversos metaes. 

Chegaram de Southampton no vapor «Neva» 
39 caixas contendo barras de ouro no valor de 
953:800 libras, e de Londres, no «Marim Pia», 
17 caixas no valor de 145:000 libras. Fazem par- 
te do emprestimo hespanbal -e devem seguir em 
transito para Hespanhã, 

A «Pall Mal Gazetlo» de Londres diz que os 
colorioa po rtgpaiSe a Africa oriental dos quass 
raras vezes se falla no mundo, estão . os 
tambem da febre que se apoderou de todos os po- 
vos visinhos das regiões dos diamantes. Tratam 
de abrir estradas da hab da Lagoa á republica 
de Transvaal para ema si uma parte do 
commercio proveniente das descobertas de ouro 
e de diamantes n'aquellas paragens. 

“ Mais uma' desgraça no mar! Por tel 
recebido de Peniche consta que às TI horas « 
nteja da manhã de hoje estava em frente do Cabo 
do Carvoeiro o vapor inglez «Pailion» com fogo a 
bordo na carga do porão. 


Fundeou-hoje no Tejo uma 


grama 
“e 


fragata ingleza a 
vapor. of ; 
“Parte do Rio de Janeiro nos principios de mar- 
ço o festejado actor Valle. Deve chegar “a Lisboa 
em 24 ou 25 d'aquelle mez. Vem ver os amigose 
a familia, e volta novamente para aquella terra 
onde lhe tem sorrido a fortuna. Build su é 

Receberam-se noticias da provincia de Mo- 
cambique que alcançam a 16 de dezembro ulti- 
mo. 0 sórêgo publico não tinha sido alterado ed 
ponto aleago da prou ta. Q estado sanilario tem 
sido geralmente bon. Constavã terem falecido 
em Quilimane o 2: tenente da bateria de arti- 


lheria da Zambezia, Antonio Joaquim das Dores; | 


no districto de Lourenço Marques, o alferes do 
batalhão de caçadores n.º 3 d'aquella provincia 
José de Paiva Sá Nogueira, e na capital da pro- 
vincia o major de artilheria do exercito da India 
Alexandre Eduardo Possollo. 

Falleceu hontem de um typho osnr. Sperling, 
antigo empregado da casa de el-rei D. Fernando. 
Sua esposa foi atacada da mesma enfermidade. 

O snr. Pereira da Cunha, poeta distincto, que 


| 
41; 
receram 41; não conveio. Por 20 de 1005000 e 
4 de 50055000 offereceram 41,10, não conveio. 
Por 20 acções do Banco Lusitano ofereceram a 
1205000. 

| Por intervenção do corretor Francisco de Pau-; 
la Gavazzo, foi 
risco maritimo de 2:2003000 réis de que carecia 
o capitão Angelo Bosso, do brigue italiano cAgei: 
ratore», arribado com avaria ao Tejo em 24 de 
dezembro ultimo, na viagem de 
para Queenstown, com carregamento de semente 


o snr. José Luciano de | 


: | demittido e nomea- | 
do para o substituir o snr. Curado de Campos. E'| 


acasa 
uma «lunch». 

trato de suas 
veem Alhandra, Azambuja e Santa- 
rem. Em Azambuja o povorecebeu o 


tare 
oração á igreja do Santo Milagre; 
depois estiveram admirando o es-| 
peotaculo imponente da cheia. Q 
rei deixou esmolas no valor de réis | 
4:5003000. | | 


| do inspirado cantor torna-se: 
notavel pela dificuldade da rima e pela sua agra- 
davel metrificação. O «Pedro» esses versos excel- 


meiro a fallar na imprensa elogiando-os, como era 
de justiça de certo uma. das melhores composi- 
ções do ie ereira da Cunha, não é superior do 
«Voto de El-rei», havendo n'este como em muitos 
versos d'aquelle poemeto, elevação de conceitos, 
larga concepção e elegancia na fórma. 

E' tradição que el-rei D. Manoel, preoccupa- 
do com a demora da armada, que resolvera man- 
dar á descoberta da India, subia á serra de Cin- 


tra, a ver se d'aquella altura podia rastrear al- | 


gum indício de que ella voltasse ao Tejo. Mais se 
diz que foi lá que prometteu à Senhora do Res- 
télio, se houvesse Hom resultado, de lhe fundar o 
mosteiro, que ainda hoje existe em parte, no st- 
tio, onde o infante D. Henrique já tinha edificado 
uma capella, para os seus mareantes communga- 
rem indo a sahir a barra, e, pegado, um hospital, 
a que elles se recolhiam se vinham mal da via- 
gem, ou cahiam em pobreza. E não falta quem 


aílirme que, em uma occasião d'essas, avistou Of 


monarcha a embarcação, que trouxe as primeiras 
novas de estar conseguido o intento. Foi isso o 
«que deu origem ao poemeto. 

|. Teria grande satisfação em citar aquias prin= 
cipaes bellezas do poemeto, mas isso é iMposst- 


vel, porque teria de reproduzir o poemeto in-| 


terro. 
 Annunciando 0 «Voto de el-rei», e felicitando 
o seu author pelo seu trabalho, congratulo-me 
or ver que os nossos poetas não abandonam a 
lyra, e que de quando em quando nos fazem ou- 
vir Os seus cantos maviosos € inspirados. 
 Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 40,50 
e as pequenas a 40,75. 
undos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 28, ditos pequenos 28,10 ao cambio de 940. 
| Venderam-se: 10 obrigações prediaes ao por- 
tador a 905950 réis; 10 ditas ditas a 908900; 
10:000 escudos consolidados hespanhoes com. O 


coupon corrente a 27, 79; 10:000 ditos a 27,72; 
5:000 ditos a 27,78. 2 inscripções de assenta- 


mento de 1:0003000 cada uma a 41,125. 
Por mais 5 de 1:00035000 idem ofereceram 
não conveio. Por mais 2 de 1:0003000 offe- 


osto em praça o emprestimo à 


onstantinopla 


e linho, teve offerta de 10 p. c. de premio que 


não foi aceita. 


Ouvi que os nossos fundos tinham ficado hoje 
vás 


3 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje17:3685467 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mêsma casa fiscal foi de 147:8248050 
réis. E 


é M. 
Passageiros para o Brazil. —No va- 
r inglez «Cearense», sahido hontem do Tejo, 


oram os seguintes passageiros: 


Synopseo 
de I4 de fevereiro 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 7, de 10 de fevereiro. 


paes contra as propostas de extineção de munici- 
pios e de eerceamento das attribuições dos juizes 


1 “ « 


ordinarios. * 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 15 A'S3H. E20M. 

— MANHA 


Nada occorreu de extraordinario 
na viagem real. Suas magestades 


DA 


foram á Gollegã, dirigindo-se para 


do snr.Relvas, onde tiveram 
-Relvas tirou ore- 
agestades. O reieste- 


reidando vivas a D.Pedro V.Em San- 
em suas magestades foram fazer 


(TELRBGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) . 


- PARKZ ÁZAS 4H. E 20M. DA TARDE 


Foram eleitos deputados: pela Corsega, Rou- 
her, bonapartista; e pelo Eure, Lepouse, republi- 
O «Daily Telegrap» publica um despacho do 

rincipe de Bismark-offerecendo aos gabinetes de 
sondrese de Washington os seus hons officios pa- 
ra um accordo relativamente aos pedidos que tem 
de ser submettidos ao tribunal de Genebra. 


LONDRES 12 A'S 8 H. DA NOUTE 
Gladstone annunciou na camara dos communs 
ne o conde Mayo foi assassinado por um força- 
do musulmano, chamado Shere Ali, em Port- 
Blair, nas ilhas de Andaman. 


MADRID 13 A'S 10 1H. BO M. DA NOUTE 

À convenção postal com a Allemanha está as- 
signada, " Ô 
— Oreica rainha de Napoles foram para Pau, 
à fim de passar alli o resto do inverno, a 
- Oimperador do Brazil passeu hontem em 
Bayona. 4 

Não se confirma que o principe de Bismark 
offerecesse a-sua mediação aos gabinetes de Lon- 
dres e Washington. | 

Um telegramma de Roma declara que não tem 
fundamento a noticia de que Antonelli queira de- 
munçiar a concordata de 1801 relativa à Alsacia- 

orena. | 


LONDRES 13 — Lord Mayo segerindor-ds 
Fçde 


Indias, foi gitbado por um | o musulmano. 
NOVA YORK 13 Allirma-se nos circulos of- 
ficiaes de Washington que a questão «Alabama» 
excita grande interesse, mas não grande agita- 
ção. Os boatos espalhados relativamente a pre- 
parativos de defeza na espectativa de cventuali- 
dade de uma guerra são inteiramente falsos. 

Os jornaes americanos exprimem-se com 
azedume contra a Inglaterra, mas não excitam à 
guerra. Dizem que-so. a Inglaterra renunciar ao 
tractado de Washington, creará nos Estados- 
Unidos uma animosidade que ameaçara sempre a 
Inglaterra na eventualidade de uma guerra com 
as outras potencias. A é Dia 


BOLSA DE PARIZ 12—3 p. c. francez 
50,47—5 p. c. idem 91,57—2 p. c. hespanhol 


“. 


| reis. 


—Representações de diversas camaras munici- | 


917%—Portuguez 38 1h. 
LSA DE AMESTERDAM 12 — Hespanhol 


32 %/,. — Portuguez 38,00. 


Telegrammas commercines 
(Da «Gorrespondencia de Portugal» de 14 de 


— fevereiro) 
Londres, 12, fevereiro, ás 3 
horas da e. | 


ALGODÃO—O mercado fica calmo. As cota- 
ções desceram !/ das que referimos nos nossos pre- 
ços correntes para este paquete, datados de 8 do 
egrrente. er ms vo 


Knowles & Foster. 


Os preços correntes dos snrs, Knowles & Fos- 


ter, do dia 8, são os seguintes: 


Algodão de Pernambuco, maqui- 


DA Direta. oe cas 00.00 «2.0 0,0,0.pia 111% 1117, 
Idem idem Seconds......se.ve. 10 3/4 
Idem Lodo - p.o» e pano o cc opnião no o 12 121 
Da Parahyba Firsts.... cce... 11 11% 
Idem Seeonds.,...scemeseeasos 10 1/ 
DEV BAM PALBES = a 0.» cs Eh nte a 5 11 
Idem Seconds... ...ecesacsssos 10 1/3 
De Maceió Firsts roda.......... 11 ITA, 
Idem idem maquina... ...c..v.. 11 1/, 
Idem Seconds................. 107/ 11 
Do Maranhão, maquina Firsts... 11 1% 
Idem idem Seconds,............ 11 14 
Lato É Sa RI 12 121% 
Do Rio Grande, machina Firsts.. 11 1114 
Idem idem Seconds.......cecea 10 14, 
Idem roda... «soe o d!E Soo 0/0 Sea 12 
Do Ceará. Ice tt queda oco va 11 1/4 
Do Rio de Janeiro............. 11 3/, 
De Santos. .ccccocepvsovasccco 11 3/ 


Londres, fevereiro 12, 41 h. 
e da tarde. 
ALGODAO—Mercado firme. Cotações de hoje 
lhe abaixo das nossas cotações do dia 8 para este 
paquete. 
Vendas desde a dita data 34:000 saccas. 
Stock 510:000 saccas. 
Pinto Leite & Sobrinhos, 
As cotações dos preços correntes dos snrs. Pin- 
to Leite & Sobrinhos, do dia 8, são as seguintes : 


ALGODAO — 
Pernambuco fair.,........ 11 14 
Bahia E E 11 
Maranhão . » cccusessoss 11 5/ 
Parahiba D cre cneveoo l 
Maceió MES PES 11 1/4 


a TÊ 

ude e energia a todos por meio da 
diliciosa farinha, salitifera, a Re- 
valescicre Bu Barry, de Londres, 


DE hoje em diante pessoa alguma poderá pôr em 
duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
da REVALESCIERE DU BARRY, ÁÀ's innumeras bençãos 
já recebidas' temos a satisfação de juntar as do 
Papa. Acha-se constatado na «Gazette du Midia: 
«Roma 21 de julho de 1866—A saude do Padre 
Santo é excellente, sobretudo desde que, abstendo- 
se do uso. de q er outro remedio, se serve nas 
suas refeições da REVALESCIERE DU UARRY, que tem 
operado nelle resultados surpreendentes. Sua San- 
tidade não cessa de louvar as vantagens que expe- 
rimentou com o uso de tão excellente farinha, de 
que toma um prato a cada refeição.» 

N.º 58:614— A exe.ma snr.* marqueza de Bré- 
han, de uma doença de figado com insomnias, es 
terito; marasmo e palpitações intoleraveis, que ha- 
viam resistido aos melhores medicos durante sete 
annos.—Du Barry, 26, prata Vandôme, Pariz. 

Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; 
de 1/2 kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma réis 
18400; de 2 1/2 Kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- 
grammas 68400 réis; de 12 kilogrammas 123000 


"À REVALASCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, em Pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 


'de uma erupção cutanea que a não deixava dormir 
"em consequencia da constante e intoleravel comi- 
chão que lhe causava. Queira v. remetter-me mais 


30 kilogrammas, cujo importe envio incluso. —Per- 
rin de la Hitoles.—Vice-consulado de França. 
Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 


réis; 24-chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; 
| 120 chavenas 35200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. 


— Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto | rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 28. 
Em Coimbra—Snr. Botelho de Vascor Cellos, 


rua Larga. | nor 
No Porto-D: Rahir, rua de Cedofeita,- 
Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1. 
Depositario no Porto—M. J. de Souza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77. A osci lda 
Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias de todas as cidades de Portu- 


1. : 

Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc. das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi- 
to central—Snrs. Serzedello & €.*, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. (4) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


HEOLOGIZE MORALIS UNIVERSA, 4 vol. 
— SeRVinI. 


TRROLUCLA MORALIS, 10 vol—S. Alphonsi 
de Ligori | 
COMPENDIUM THEOLOGLE MORALIS—Padre 


Gury. . 
LE MISSIONNAIRE DE L'ORATOIRE, 10 val 
—lLe Jaine. 
LA SAINTE-COMMUNION. p 
cs EA O SACREE POPULAI- 
RE, 5 vol. | dá 
PALESTRAS FAMILIARES SOBRE O PRO- 
TESTANTISMO DE HOJE. 
O GRANDE DIA APROXIMA-SE ! 
ALMANACH DO BOM CATHROLICO para 1872. 
Tudo á venda na Livraria Catholica 
Portuense, praça de D. Pedro 151. (756) 


AGUA BENTA OU PETROLEO! 


Roberto Guilherme Woodhouse 
quer nas principaes livrarias,—Preço 20 
réis. . 
— O producto d'este opusculo é destinado à cnri- 
dade pica Ip a + LR da (40) 


0 SISTEMA ME TRICO DA INFANCIA 
POR | 
Francisco Maria Henriques da Silva Pereira 
APPROVADO PELA JUNTA CONSULTIVA DE INSTRUCÇÃO; 
PUDLICA 
PARA USO DAS ESCHOLAS 


Terceira edição, muito melhorada 
e augmentada 


PREÇO 200 REIS 


ENDO-SE ergotaço, em tempo, as duus primei- 
T rás edições deste excellente livro, que tão be- 
néyolo acolhimento tem recebido do publico, espo- 
cialmente dos enrs. professores de instrucção prima- 
ria, publicou-se à terceira edição, retocada é nper- 
feiçoada quanto foi possivel. sm 
A abundancia de regras, exemplos e exercicios 

na contém, tudo exposto com a maior clareza, pre- 

isto e desenvoly 0, tornam este, 00 
mais adequado pia ai É ley 870 melhor 
que até hoje sé pi dor nttesta-o a teceita- 
ção a tem tido do publico. 
ende-se no Porto, em casa do author, na rua 
do Rozaxio n.º 131, e nas principaes livrarias, 
| (609) 
48—VENDE-SE NA PRAÇA DE D. PEDRO—A43 


PORTO 
Preço 400 réis. 


(84) 


J o 
am como os retratos de Sua Santidade Pio 
(748) 


 ESPECTACULOS 


Sabbado 17 de fevereiro 
T. CIRCO. —Bencíício dos actores Firmino 
e Baptista, —O drama «O Czar da Russia ou os Fal- 
sos Mendigos» e a parodia em 2 actos e 3 quadros 
«A grã-duqueza de Gerolsteins.—A's 7 h. e mein, 


Domingo 18 de fevereiro 
T. CIRCO. —O drama em 5 actos «O homem 
da mascara negra» e a comedia em 1 neto «Astu- 
cias de um regedor».—A's 7 e meia horas. 


GRANDE GALERIA DE FIGURAS 
DE CERA. —Exposição aberta ao publico, todos 
os dias, das 10 horas da manhã á meia noute.—Rua 
de Santo Antonio, no espaçoso salão dos baixos do 
enfé do circo.—Grande abatimento nos preços.-—lEn.- 
trada 100 réis, crianças 60 réis. 


ANMACOS 


“ 
Consulado do Brazil 
O sto dia que o governo imperial tenha seien- 
cia do dia da entrada das embarcações que con- 
duzam emigrantes, afim de providenciar sobre o seu 


| prompto recebimento e agasalho, aconselho aos snrs. 


commandantes de taes embarcações, que, ao apro- 
ximarem-se do litoral do porto do Rio de Janeiro, 
façam içar uma bandeira branca com a inicial —U, 
Porto, 14 de fevereiro de 1872. 
Manoel José Rabello, 


consul, 
(760) 


ELO consulado da Allemanha são chamadas to- | 


das as pessoas oriundas da Alsacia e Lorena, 


COMPANHIA 


GERE DE 


e ma: Ea [só tem o defeito depoucas vezes revelar as interior 274/,. — Idem exterior 31 3/j.—Porta- Livros l 
. a 5 « ” | a dá e - , o t : - : N su 
ueno poema com O titulo «O Voto de El-rei».) BOLSA DE ANVERS 123 p. c. hespanhol ad Rm A a quo lttkricon “E 60, | E 
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SEGUROS 


ESTABELECIDA EM MADRID EA 31 ANNOS (EM 1841) 


EPRESENTADA em Portugal: em Lisboa pela respeitrvel cxsa dos gurS KRUS & € g 

1 gal: em a respeitrvel cas . RR c U.”, eno Porto 
DR actunimente, por D. SALUSTIANO RODRIGUEZ BERMEJO, inspector da mesma companhia: 
continua a tomar seguros maritimos com as condições da sna apolice, ou com as das companhias portu- 


jornaes d'esta cidade do Porto. 


guezas, a premios equitativos, e responsavel pelos já eitectuados, não obstante à responsabilidade que 
disse ter o enr. FELIX FERNANDES DE TORRES SOBRINHO, em seus annuncios, transcriptos Dê 


As questões pendentes com este senhor, ou aliás com a firma social de FELIX FERNANDES D 
TORRES & €.º, vão ser submeitidas ds decisões dos tribundes COMMERCIAL E CRIMINAL. 
O escriptorio da companhia é actualmente na rua dos Inglezes n.º 45, 


Porto, 14 de fevereiro de 1872. 
12) 


Fallencia de Augusto Bieth & €.º 


Reunião de seus credores 


meo o snr. juiz commissario designado o dia 
12 do mez de março pelas 11 horas do dia, pa- 
va no Tribunal do Commercio se reunirem os snrs. 
credores a fim de se continnar com a verificação de 
creditos, reclamações de privilegios, tomur conheci- 
mento de qualquer concordata que por ventura o 
fallido offereça, de formiur contracto de união, e no- 
mear administrador á massa, roga-so aos mesmos 
anrs. crelores para que se dignem comparecer no 
dito loenl no dia e hora designado para o referido 
fim. (746) 


q ” q . “ 
Fallencia de Clemente Ribeiro de Carvalho 
O administrador da massa fallida de Clemente 
Ribeiro de Carvalho, convida todos os snrs. 
credores a comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, pelas 12 horas do dia 23 do cor- 
renre, a fim de deliberarenr sobre o modo de paga- 
mente de alguns creditos privilegiados e de se ter- 
minar a liquidação da massa em observancia da de- 
cisão do tribunal. 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(757) 


residentes n'este districto, a comparecer, a bem dos | 


seus infexesses, n'este consulado, Bellomonte n.º 33, 
(749) 


Companhia Aurificia 
Sociedade anonyma de responsabi- 
| lidade limitada 


OR ordem do exe.”º gnr. presidente da assem- 

bleia geral convido os snrs. accionistas da com- 
panhia a reunirem-se no dia 27 do corrente, pelas 
5 horas da tarde, nas casas da companhia, para os 
fins designados nos artigos 23, 30, 40 e 41 dos es- 
tatutos. 

O 2.º secretario, 
4, F. da Silva Brito Junior. 
o 250 UA 


- Companhia União Commercial 
Sociedade anonyma de responsabi- 
| lidade limitada 


FOR ordem do snr. presidente da meza proviso- 
Ps. e em conformidade com o artigo 47 dos es- 
tatutos, convido os snrs. subscriptores d'esta com- 
panhia a fazerem—na thesouraria do Banco Mer- 
cantil Portuense, até ao dia 24 do corrente—, a ra- 
tificação de suas acções. A, 

Porto, 14 de fevereiro de 1872. 

Delfim José Monteiro Guimarãez, 


. ga 
(765) 


- pecretario. 
anhia Segurança 


. 

' Com 

"2a O dia 

| eriptorio da companhia, hão-de arrematir-se 

“duas acções por fallecimento do snr. José Domin- 

gues Simões. Due ENO ate 

Porto, 12 de fevereiro de 1872. | 

Manoel Gualberto Soares. 


j Antonio José Peixoto de Oliveira, 
ari iss 8; Ay + (aa 


“Agencia Financial do Phesouro 


| né rua da Alegria n.º 389, proximo da fabrica 


Mespanhol | 
NO ad sd ni! 
BANCO NACIONAL ULTRANARINO 


| o: enrs. portadores de bilhetes do thesouro, ven- 
cidos em 31 de jnneiro proximo passado, sir- 


Ei 


vam-se mandar cobrar a sua importancia e 
esde 


até áquello dia, n'esta agencia e na do Porto, 
as 11 horas da manhã até às 2 da tarde, 
Lisbon, 10 de fevereiro de 1872. 
O governador do Banco Nacional 
Ultramarino, | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


Associação Commercial de Benefi- 
“cencia do Porto 


OR ordem do txe.m snr. presidente da ussem- 
bleia geral, convido os snrs. associados a reu- 
nirem-se no edifício da Bolsa, no dia 18-do corren- 
te, pelas 11 a da manhã, para discutirem e vo- 
tnrem o parecer da commissão de contas é relatorio 
dos trabalhos do smno findo, e em seguida procede- 
rem f eleição dos diferentes cargos da associação. 
Tambem tem de ser discutidas e votadas tres 


diverans propostas sobre reforma de estatutos e al-|P 


teração dn tabella dos soccorros e subsidios, 

O parecer da commissão de contas, livros e do- 
cumentos respectivos, estão patentes n'esta secretn- 
ria (run de D. Maria HH, n.º 30, 2.º andar), desde 
hoje até 15 do corrente (menos nos dias 11 e 13) 
das 3e meia horas até às 7 da tarde, para serem 
examinados pelos enrs. associados. 

Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Bencficencia, 6 de fevereiro de 1872. 

Guilherme Frederico da Custa Machado. 
1.º secretario da assembleia geral. 
| (624 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
LYON 


PESAR do termo para pedidos de espaço para 

n grune exposição internacional, que deverá 
Mmugurar-se em Lyon no dia 1.º de maio de 1872, 
ter expirado no dia 31 de dezembro ultimo, os abai- 
xo nssignados estão oficialmente authorisados para 
declarar e tuzer publico, que excepcionalmente elles 
ajuda serão admittidos para os gnrs. expositores de 
Po: tuga! até o dia 1.º de março. 

Os abaixo assignados convencidos da grande 
vantagem que deve resultar a todas ns industrias 
portaguezas, mas especialmente de vinhos, sedas, 
productos naturaes dn terra, ete., cte., de se torna- 
rom conhecidas não só nos extensos mercados da 
Prança, mas igualmente nos dos outros púizes que 
alli concorrerão, esperam que, a despeito da curte: 
2» do tempo, seu appello não será em vão, e que os 
principaes productos do Porto e das provincias do 
norte, em particular, ahi terão uma representação 
condigna. 

Os abaixo assignados convidam pois aquelles 


senhores que quizerem tomar mais particular conhe- 


cimento das instrucções e condições Para a referidn 
exposição internacional ou universal, que compre- 
hende as artes e tudo o que faz parte dos tres rei- 
nos—vegetal, animal e mineral, a procurarem-as no 
alacio de crystal, onde lhes serão promptamente 
nqueadas. 
orto, 8 de fevereiro de 1872. 
E. Moser. 


Alfredo Allen. 
(681) 


antigo estabelecimento de chá 
NA RUA DAS FLORES N.º 79 A 81 
ESQUINA DA RUA DO FERRAZ 


ENDEM-SE lenços de seda muito superiores, 
chegados ha poucos dias, assim como chocola- 
te da mmis afamada fabrica de Madrid. (758) 


o 


ERDEU-SE na terça-feira de tarde uma cadel- 


linha branca felpuda com uma fita verde ao 
pescoço 9 um guizo. Quem a encontrasse e a queira 


do corrente mez, ao meio dia, no es-| 


Agradecimento 

JosE Barboza Leite e Joaquim Barboza Leite, 
“2 irmãos, sammamente penhorados e agradecidos 
a todas as pessoas que se dignaram ussistir aos suf- 
fragios por eterno descanço da alma da nossa mui- 
to e sempre chorada mãdi, a sur” D. Anna Maria 
da Fonseca, que se celebraram na matriz de Lor- 
dello do Ouro, no dia 12 do corrente, às 6 horas da 
tarde, por este meio pedimos desculpa nos ill.mos se- 
mhores e ill. senhoras de qualquer falta que po- 
desse haver; reconheceremos sompre a gentidão as 


pessoas que se prestaram a este acto tão solemne, 
(764). 


) 
| 
D 
'D. Carolina Rosa Simões, Antonio Domingues Si- 
mões, Antonio Domingos de Oliveira Gama, e Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras, esposa, mãi, irmãs, 
sogro, cunhado, ex-tutor, e amigo do fallecido José 
Domingues Simões, agradecem a todos os ill.» snrs. 
que se dignaram honrar com a sus assistencia os 
responsos de sepultura que tiveram lugar na noute 
do dia 2 do corrente, na igreja dos “Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, e penhoradissimos pro- 
testam a sua constante gratidão. (153 


“LEILÃO 


“AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE: 
CARDOZO 


Maria Alves Simões, D. Clêémentina Rosa de 
m Jesus, D. Maria da Conceição Simões Basto, 


Nº travessa da Trindade n.º 17, sabbado 17 do 
corrente, às 10 horas da manhã. Consta de 


duas mobilias de sala, aparador, camas à franceza,| 


peniqueiras, cadeiras, mezas, louças e muitos mais 
objectos que se venderko sem reserva. (708) 


3RANDE LEILÃO 


= 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
— CARDOZO | 


do nr. Paschoal, quinta-feira 22 do corrente, 

ás 10 horas da manhã, pela retirada do Mme enr. 
José da Silva Pereira e sua exem familia para o 
Rio de Janeiro. Consta de mobilia de mogno com 
consollos e com pedra de Italia, bello piano de ga- 
binete com 7 oitavas dos melhores authores, guar- 
da-vestidos, lavatorio moderno com pedra e espe- 
lho, camas 4 franceza, ditas de fervo, dita jo meni- 
na, lindo guarda-louça, meza elastica pequena, éta- 
gere, commoda com pedra, jardineira com dita, relo- 
gio de escada, dito de cima de meza, cortinas e per- 
tences, lanceiro tornenado, um mnpps commercial 
do Rio de Janeiro, algumas barricaa com farinha 
de Suruhi e tapioca, e bem assim o aluguer da mes- 
ma casa até no S. Miguel, e outros muitos objectos 
que estarão patentes e se venderão sem er ) 
| 69 


nº dia 23 do corrente mez e anno, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal da praça dos loi- 
l0eg e arrematações, sito no extinçto convento de S. 
João Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á arrematação de real a real dos rendimentos 
de nm aposento que se compõe de casas sobrada- 
das, com lojas, palheiros, corres de gado, cortinha 
de terra layradin nao pé da porta, eira e poço, sito 
tudo no lugar de m. freguezia de Peilroso, que 
arte do nascente e sul com José Domingues dos 
Santos Cavadas e outros, norte com o caminho pu- 
blico e poente! com Simio dos Santos Bragn, ava- 
lindo o seu rendimento em 503000 réis, e um Jamei- 
ro de terra lavradia contiguo à mesma propriedade, 
com agua de mina, Avaliando o seu rendimento em 
485000 riés—isto por virtude do precatorio extra- 
hido da execução que Joaquim Domingues Guerra, 
como cessionario de Manoel Gonçalves Pinto Ju- 
nior, move contra Clemente Gonçalves Pinto e mu- 
lher, ambos da freguezia de Pedroso, pelo juizo de 
direito da 1.º vara, escrivão Motta, e da praça é es- 
crivão Montenegro. 
Porto, 8 de fevereiro de 1572. 
O solicitador, 
José Joaquim Cardoso Teixeira, 
(676) 


Arrematacão de moveis 


O dia 15 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no sitio do Estaleiro e casa nº 20 em Villa 
Nova de Gayn, se tem de proceder à arrematação 
de varios moveis, roupas e louças, pertencentes ao 
casal do fallecido Manoel da Costa Oliveira Junior, 
isto por deliberação do conselho de familia no res- 
peetivo inventario, de que é escrivão Motta da 1.º 
Vira, | 
O solicitador, 
Valentim Vicira Gomes. 
6 


13) 
Arrematação 


PELO juizo de direito da 2.º vam e cartorio do 
eserivio Geraldo Vaz de Oliveira, no dia 24 do 
corrente, por dez horas da manhã e no tribunal de 
S. Joito Novo, se ha-de proceder À arrematação de 
uma propriedade de casas terreas, com seu quintal, 
ramadas, poço, tanque e terra lavradia, sitas no la- 
gar do Corvo, freguezia de Arcozelo, de natureza 
allodial, e avaliadas livres de reparos na quantia 
de 7008000 réis, por deliberação do conselho de fa- 
milia, que teve lugar no inventario a que se proce: 
de por fallecimento de Jonquim Fernandes de Oli- 
veira, morador que foi no dito lugar, e freguézia 
em que é inventarianto Maria Ferreira, viuva do 
mesmo fullecido. (049) 


—— BAGAUSTE - 


D Maria Candida Pinto de Souza, proprietaria 
a? da quinta de Bagauste, constando-lhe que al- 
guns consumidores julgam ser da referida quinta os 
vinhos que se vendem n'esta cidade e na a en- 
arrafados, com a designação «vinhos da quinta da 
Tatta de Cima em Bagaustes, tem por convenien- 


te declarar que taes vinhos são differentes dos seus, 


pois que estes nunca estiveram expostos ú venda 

engarrafados, mas sim vendidos à porta da adega 

a respeitaveis casas exportadoras, É (161) 
com prática de escriptorio de com- 


Alguem missões e escriptuvação mercantil 


entregar, póde fuzel-o em casa da sur.* baronezade | offtrece os seus serviços. Dirigir em courty fechada 
Nevogilde, na Travessa da Fabricá n.º 21 que será ja A. 1, no largo da Feira de 3. Bento n.º 55 e 56. 
( 


gratiheado. 09) 


(755) 


“| ODE & BAKER, mudaram o seu eseripto- 


Salustiano Rodriguez Bermejo. 


COSTUR 


FFERECE-SE uma para trabalhar por ng casas, 
“habilitada tanto para obra de homem como de 
senhora; assim como tambem se oferece uma en- 
gommadeira muito habilitada, da mesma fórma como 


em cima. 
Travessa da Trindade n.º 57, (VTO) 
MEZA, da irmandade do Senhor dos Passos de 
S. João Novo deliberou não haver este anno 
os sermões nas sextas-feiras de quaresma, nem sa- 
hir à procissão, em consequencia das obras que 
traz em construeção no camarim do Senhor dos 
Passos e mais na servidão do côro e no pateo, ha- 
vendo comtudo os «Mizereres», todas as sextas- 
feiras, às 5 horas da tarde. . 
João Francisco de Moraes, 
Escrivão. 
(771) 


sobre-aluga-se 
CASA n.º 117 na rua da Boavista, que tem 
dous andares, quintal e poço. | (747) 


barca portugueza ALEGRIA chegou ao 


Rio de Janeiro com feliz viagem. 
pe (166) 


EDE-SE a quem achou um paletot de homfm 

= na terça-feira 13 do' corrente 4 entrada dn Eu- 

terpe, o favor de o entregar na rua da Murta n.º 
167 c receberá boas alviçaras. (754) 


Cavallo 


ENDE-SE um, côr custanho, bonita estâmpa, 
"boa cauda, de idade de 4 a 5 aunos, muitissimo 


manço, 


Rua da Eestauração n.º 110 


cad 69) 
Verniz do gaz 
OSE' Carneiro Quaresma, morador & rua do Ro- 
zario n.º 69 B, faz publico que desde o dia 10 
de fevereiro do corrente anno até setembro de 1874 
comprou á empreza do gaz do Porto todo o verniz 
que a fabrica produzir, reservando ella só para con- 
sumo da mesma o verniz indispensavel como consta 
da escriptura publica. | 
O annunciante continúa a vender a retalho o 
mesmo verniz como até áquella data a empreza 
vendia. 
Porto, 14 de fevereiro de 1872. 
Por procuração do annunciante, 
Zacarias da Costa e Pinho.. 
í (152) 


mm sa 


pio, da rua das Congostas n.º 39, para a 


eua de Ferreira Borges n.º 44, 4.º andar, 
(658) 


- DESAPPARECEU 


A rua Dugueza de Bragança n.º 84, um cão 
“perdigueiro, todo branco, com uma orelha e me- 
tade % Caucoa a de saragoça; levou coleiva EA 
guizo. Quem «elle tiver noticia e quizer participal-o 
 Oapirapadas | fam > pi a A (806). 


”Editosdo 30 dias — 


ELO Tribunal do Commercio do Porto e enrto- 

rio do escrivão Mascarenhas, correm editos de 

80 dias a contar de 5 do corrente mez de fevereiro, 
a citar, chamar e requerer o ausente em parte in- 
certa, Henrique Borges de Castro, morador que foi 
n'esta cidade, para na primeira audiencia do expe- 
diente do dito tribunal, posterior nos ditos 30 dias, 
virfallur á' acção commercial que lhe move o author 
Manoel da Costa Sinões, commerciante d'esta cida- 
de do Porto, sob pena de revelia, 
“ Porto; à de fevereiro de 1872. (621) 


ROBERTO REID, mudou o seu escriptorio, 
E da rua das Congostas n.º 55, para à rua 
de Ferreira Borges n.º 14, 1.º andar, 


ELO presente annunecio previne-se todos os de- 
- vedores ao casal do fallecido commendador 
Francisco Fornandes de Castro, d'esta villa da Po- 
voa de Varzim, que no dia de hoje foram pelo 
conselho de familia cassados ao co-herdeiro Anto- 
nio Ribeiro de Castro, todos os poderes no mesmo 
conferidos, na qualidade de inven nte, para re- 
ceber as dividas do ensal, visto que se ausentou 
Era o imperio do Brazil, e não possue n'este reino 
ens, que garantam qualquer quantia, que possa 
receber. da a enc 
E para que nda paguem, nem transneção com 
o mesmo façam, sob pena de se julgar nullo, e de 
nenhum effeito, deliberon o conselho de fninilia 
mandar annunciar neste jornal eno da localidade. 
Povoa de Varzim, 9 de fevereiro de 1872. 
O solicitador, 
Antonio Joaquim da Silva Junior. 
(Segue-se o reconhecimento.) (10) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


RI, Tambem se vendem proprias para se- 
km mm m men, —Preços commodos. | (464) 


e. cotas So Th do» de cx de: ão 

ANUARIO José Rodrigues Bastos não podendo 
5) despedir-se de todas as pessons de sua amisa- 
de, serve-se d'este meio e offerece-lhes o seu pouco 
prestimo no Rio de Jancirg, onde deve demorar-so 


ulguns mezes. . | 
1 de fevereiro de 1872. - (784) 


Lisbon, 1 
Rua do Almada n.º 3450 349% 
AGENCIA DA VIUVA DE JORGE SHAW 

A quinta-feira 15 do corrente, ás 10 horas da 
N manhã, haverá leilão, constando de sophá, |ar- 
dinciras com pedra, um piano para estudo, Jdus 
mappas do rio Douro por o barão do Forrestor, cs- 
pelhos, quadros, vitrines para ourives, sec távia, 
guarda-yestidos, commoda com ferragem branca, 
cama de pau preto, uma cadeirinha, mezy' elastica 
para jantar, lduças, sendo alguma da Túdia, rvelo- 
gios de mtza e de nlgibeira, prataé e siguns objo- 
ctos de ouro, e muitos mais objectos, que se vendo- 
rão por todo o preço. J (ut) 


DDD >—>w>>—————————————— 
À AGENCIA da London & Oriental Steam 

Transit Insurance prime mudou 0 seu 
eseriptorio da rua das Congostas n.º 33, para 
a rua do Ferreira Borges n.º 11. dar. 


EU no domingo 11 do corrente, de manhã, 

estação das Devezas, uma Fido quem estiver 
de posse da mesma e a queira entregar, pode-o fa- 
zer no rua Formoza 359, que não só receberá alvi- 
çaras,mas a despeza que com à mesma tiver 180 


“Casa naF to Douro 


ENDE-SE uma caga, sita na rua da Cêrca n.º 
71. tem um bomAquintal e agua; quem a pre- 
tender dirija-se 4 rua da Alegria n.º 368. 
, (481) 
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“ ARMAZEM DAS DUAS NAÇÕES 


FERREIRA & GUIMARAES E 
“B-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-I6 
PORTO 


a ultimamente sortimento completo de todos os artigos proprios para a SEMA- 


NA SANTA, a saber: — failles, gorgorões, glacés pretos e de córes, det qualida- 
des, mas que vendem barato: GRANDE SORTINENTO DE CHAILES E | ANTAS de blond 
bordadas, desde osepreços de 600 até 88000 réis; as mantas e chailes de 18500 até 208000 


réis; MANTILHAS SEVILHANAS, grande novidade, desde 188000 até 258000 réis. 


“Variada collecção de gollas e punhos bordados, aos preços de 240 até 55000 réis. Completo sortido 
de artigos de malha, como: meias, cothurnos, crmizolas, ceroulas, tanto em Il, como em algodão. 

Punnos pretos finos e enstores, desde 13800 a 63000 o metro. Córtes de casimira para calça, a 
principiar em 33500 até 63500, recommendaveis pela sua barateza e boa qualidade, ratinas a 43500 e 
43800 o. metro. 

" Clhailes de casimira, de tapete e avelludados, desde 35800 até 185000. Capas para passeio e sahida 
de theatro, assim como sortimento de fazendas para us mesmas: bretanhas de algodão e de linho, de 2, 
e 2,50 de largura, desde 450 até 13400 o metro; ditas sarjadas a 500 e 609 o metro; collarinhos e pu- 
nhos para homem, grande sortimento de gravatas, tanto para homem como para senhora; velludos de 
seda pretos, em todas as larguras, desde 53000 até 108000 o metro; ditos da algodão, desde 13400 a 
13800 o metro; den eita: Piibnteria fina; bengallas, boquilhas para charuto e cigarro, sortimento 
de guarda-chuvas para homem e senhora, toalhas e guardanapos de linho adamasendo, lenços de breta- 
nha e de cambraia de linho, desde 138200 a 43000 a duzia. 

Toalhas de feltro para o rosto, colxas brancas adamascadas, a principiar em 23000 a 68000; fos- 
tões brancos, flanellas inglezas; bonito sortido de chitas; sortimento completo de morins e pannos crús 
para todos os preços; tapetes para sofá e janella, pannos para transparentes, cortinados de crochet, des- 
de 28250 até 103000. 

Completo sortido de lis para vestidos, em todas as qualidades, no preço de 240 a 13200 o metro. 

Todos as mais artigos proprios d'este estabelecimento alli se encontram à venda. 

Variedade de tour-mours, desde 75 até 15600. (750) 


— RASA DE CONFIANGA 


o FAZENDAS E MODAS 
ANDR 


É AVELINO LOPES GUIMARÃES 
27-L0Y08-28-PORTO 


NE estabelecimento acaba de fazer-se um grande abatimento, para liquidar, em todos os artigos 
da estação de inverno, a exemplo dos grandes estabelecimentos de Pariz e Londres, comprehen- 
dendo-se n'estes artigos lãs para vestidos, paletots ec casacos para senhoras. 

Esta casa continua a ter o mais completo sortimento de todos os artigos de modas, os mais elegan- 
tes,-os mais modernos, e os de mais novidade, que recebe directamente, e actualmente está recebendo 
da Allemanha, da Inglaterra e da França. 

Recentemente acaba de receber: 

SEDAS PRETAS E DE CORES para vestidos. 
FAZENDAS modernas para vestidos de baile. 
FLORES variadissimas e de grande perfeição. 
BORDADOS em todos os sentidos. 
GUARNIÇÕES para vestidos e casacos. 


COLLETES para senhora, dos mais modernos. 
SAIAS BORDADAS de grande novidade. 
BOTINAS E SAPATOS francezes para senhora. 
CHAPEUS de pelucia e feltro para senhora. 
LEQUES. PERFUMARIAS. PORCELLANAS. 
CAPAS para passeio e theatro. CAPAS, CHAPEUS e vestuario para creanças. 
CASACOS de panno, de seda e de velludo. ADORNOS E ENFEITES para senhora. 


Esta casa encarrega-se de toda e qualquer obra de senhora. 


A modicidade de seus preços é sem igual nos outros estabelecimentos, (767) 


A LO 


gr QUINQUILHERIAS 


EZEQUIEL A. R. VIEIRA DE CASTRO 


ECEBEU-SE n'este estabelecimento grande collecção dos seguintes artigos: 
R Taboleiros de ferro acharoado de lindos gostos e para todos os preços. 
Ferros de engomar a vapor dos mais aperfeiçoados. 
Ferros de frizar e para folhos. 
Louça ingleza de ferro estanhado e esmaltado, 
Moinhos para café de diversas qualidades garantindo-se a solidez. 
Braços para balanças. 
Balanças rawervaes e decimaes. 21 ng 
Ditas para tabacos e para cozinha, 
Talheres de meza e mais entelarias nacionaes e estrangeiras. 
Vechaduras para gavetas, portas de sala e ports de rua de diversas qualidades e nacionalidades, 
Muitos outros objectos proprios do estabelecimento. 


PREÇOS REDUZIDOS 


UHLMANN & C.' 


CASA DE EXPEBIÇÃO 
HAMNBOURG, BRÊME, LEIPZIG 


OFFERECEM SEUS SERVIÇOS PARA AS EXPEDIÇÕES 


(447) 


41-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-47 


ONTINUAM ú venda n'este estabelecimento-os melhores systemas de machinas, com especialidade 
as dos authores Wanzer, Singer, Raymond, Whight & Mann, os quaes nada deixam a desejar pela 
gua duração e preço, a par de um bonito trabalho. 
Machinas para alfajates e sapateiros, dos fabricantes Jones, Mayer e Grober & Baker. 
Grande sortimento de agulhas para todos os systemas de machinas; algodões brancos, pretos e em 
córes; torçaes, ditos, ditos; oleo, e muitos outros artigos a preços rasoaveis. (593) 


(697) 


PRIMEIRA E ANTIGA “P, 


LOTERIA EXTRA 


“SANTA CASA DA MISBRICORDIA DE LISBOA 
CAPITAL RÉIS . .... 49:0008000!! 


TT — — e 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


PORTO — RUA DAS FLORES N.º 1ES3 


ARTICIPA aos seus freguezes que a extracção da loteria extraordinaria de Lisboa, que devia ter 
“lugar no dia 6 de fevereiro, foi transferida para o dia 17 do mesmo, dia em que ha-de ser extrahi- 
da impreterivelmente, continuando a ter à venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios 
oitavos e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
ea paro satisfaz com promptidião todas e quaesquer encomendas que lhé sejam feitas das provin- 
cias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu importo em vales do correio; 
e no fim da extracção remette n lista dos premios aos seus freguezes. 642 


-— ROB LAFFECTEUR 


5 jogos approvade em França, na Russia, na Austria e na Belgica. 

O Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 
superior à todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria, 
etc. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-pftrrilha, bem 
como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, 
agradavel ao paladar e ao olfacto, esto arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das | 

Impigens — Tinha — Eserofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
Caneros — Sarna degenerada — Fluxo branco 


* 


| Todas estas doenças provécem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que 
ellas se podem curar com remedios externos, : 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como as secundarias 


ou terciarins. Algas vezes, estu ultima especie cobrevem 20 anos depois dos. primeixos Byimptomas 
que se ju curados. 
omo anti-syphilítico, foi este avrrobe admittido nos hospitnes da marinha franceza desde 1788. 
Deposito gersl do verdagdeiro Pob vegetal Laffectenr, em casa do dr. Girandeau de 
Saint Gervais, tua Richer, 12, Pariz, 


No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e IL. J. Pinto. (58) 


VINHOS PUROS DO DOURO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIZ DE 1867 
25, RUA DA PORTA DO SOL, 25 


NESiE acreditado estabelecimento, montado pelo exe." snr, visconde d'Alpendaurada, um dos maiores proprictarios vinhateiros, para dar 
consumo á producção de suas quintas, encontra-se uma grande variedade de vinhos genuinos do Douro, bem como de outras procedencias, tanto pa- 
lhetes para meza, como finos, muito velhos, acommodados ao gosto e necessidade de todos os paladares, e pelos preços mais modicos que se podem dar em 


relação à sua qualidade. 


Todos estes vinhos são beneficiados com a maxima simplicidade possivel, addicionando-se-lhes só 'a aguardente indispensavel para a sua conservação. 
Garante-se 2 sua pureza e genuidade, pelos severos cuidados que se empregam constantemente não só no seu fabrico nos lagares, como na escolha 
das adegas mais acreditadas, limpeza de vasilhame e vigilancia de transporte, rejeitando-se, como até aqui 
beneficiar com artifícios, geralmente nocivos à saude, podendo-se, portanto, considerar como verdadeiros vinhos hygienicos e serem usados por doentes. 


 (DETRAZ DA CASA-PIA) 


O credito e o grande consumo que este armazem tem adquirido, é a prova d'esta verdade. 


O armazem está franco durante todo o dia para quem se quizer certificar do modo como os vinhos são 
aqui tratados, a limpeza e esmero do engarrafamento, feito por meio de machinas apropriadas para esse fim" 
Toma-se conta de qualquer encommenda, quer seja engarrafado, em barris ou em pipas, e remette-se com toda a promptidão e segurança, tanto para 


o paiz como para o estrangeiro. 


” as “ 
Com esta facilidade não haverá precisão, ainda nas terras mais affastadas, de se fornecerem de vinhos 


maus e quasi sempre por preços clevadissimos, 
Fornecem-se tambem amostras para toda a parte, 


Lista de todas as qualidades que se acham à venda 


Vinhos de meza 


Vinhos brancos superiores 


3 2.12 centilitros (canada) 140 réis—25,44 litros (almude) 15670 

S. N.º 1 » » , 60 »— » , , 13920 | VB 1861 

S. N.º 2 » » » 180 »— » « , 25160 

dy » » » . 200 »— > » » 25400 

S. N.º 3 , » » 240 »— » » 25800 
Vinhos de meza engarrafados Mosentel secco 

Moscatel n.º 1 
Meza n.º 1 Mosentel n.º 2 


arrafa) 80 réis 
(E , 100 


Meza n.º 2 


Vinhos tintos finos 


Malvazia adamada n.º 1 
PFN. 1 (garrafa) 120 réis—25,44 litros (almude) 38900 , » nº2 
F, N.º 2 , o a O , 45400 » — secca 
F. N.º8 , 160 »— » » 55000 
F, N.º 4 , 480 »— , , 98600 
F. N.º 5 pit seno conti cy DA 68900 ragrima branca n.º 1 
Vinhos tintos velhos superiores Lagrima loura, 
O ré 25,44 1 (nlmude) 75500 
Vo N.º 1 (garrafa) 240 réis—25,44 litros (almude 8500 | Geropiga branca n.º 1 
V. N.º 2 > Wma =8a : 48000 | Geropiga loura 
V.N.º 3 « 400 » — > , , 125000 
V. N.º 4 » 500 » — , , 153000 
1863 (Rico) » 800 » — > » 28000 
BASTARDO 
Bastardo n.º 1 (garrafa) 140 réis—25,44 litros (almude) 48400 | 1847 
1863 Bastardo » 800 2:— dp 48000 | 1840 
1858 > PBR ii A Da » 165000) Alvaralhão (1aao) 
Vinhos brancos finos a gti 18: 
Lacrima Christi 
VB N.º 1 (garrafa) 120 réis—26,44 litros (almude)  35900| Roncão (1820) 
VB N.º 2 , 160 »— » , 58000 | Aguardente velha 


VENDE-SE TAMBEM 


Aguardente de canna legitima, muito fina 


Genebra hollandeza legitima, muito superior . . cc cc 


Vinho de Collares puro . 


Arrematação pelo maior lanço que 
for oferecido 


O dia 28 do corrente fevereiro, pelas 10 horas 
da-manhã, na praça dos leilões e axrematações 

que se fazem n'esta cidade do Porto, ma casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extineto convento 
e S. João Novo, se ha-de presader à arrematação 
pelo maior lanço que for offerecido dos bens de raiz 
seguiutes:—N'esta cidade do Porto—Uma morada 
de casas sita na rua de Cedofeita, com os n.º* D72 e 


DT4, que se compio de quatro andares, loja, escri- 


ptorio, pateo no lado e pateo no fundo, com poço e 
mais pertenças, a qual confronta do norte com Qui- 
teria Rosa Camello, do sul e nascente com predios 
do executado e do poente com a rua publica—Outra 
morada de casas sita na mesma rua de Cedofeita, 
com os n.º 568 e DT0, que se compõe de 4 andares, 
loja, eseriptorio e patco, com poço de meação e 
mais pertenças, a qual confronta do norte, sul e 
nascente com o executado e do poente com a rua 
publica—Outra morada de casas, sita na mesma 
rua de Cedofeita, com os n.º 562, 564 e 566, que se 
compõe de 4 andares, loja, escriptorio, pateo e poço 
de meação, com frente para a travessa da Figuei- 
rôn, para onde tem 08 n.º 3,5 € 9, a qual confron- 
ta do nascente e norte com casas do executado, do 
sul com a travessa da Figueirôa e do poente com 
a rua publica—Um praso que se compõe de 6 pro- 
priedades de casas de um andar, aguas-furtadas e 
escriptorio, sitas na travessa da Figueirôa, com os 
n.º 11 13,17 ce 19a 35, sendo 3 tapadas para o 
lado das trazeiras, só com seteiras e as outras 3 tem 
servidão para uma viella que tem entrada pela rua 
de Cedofeita, as quaes controntam todas do sul cons 
a travessa da Figucirõa, do norte e nascente com 
Quiteria Rosa Camello e do poente com o exceutado, 
Todas as propriedades acima mencionadas são do 
dominio directo do reverendissimo *eabido de Cedo- 
feita com o laudemio de 5—um, e pagam de pensão 
annual 283800 réis À exe.” condessa de Rezende; a 
cuja arrematação se procederá pelo maior lanço que 


for offerecido,em conformidade com o que determine | — 


o artigo 221.º do regulamento do registo predis] de 
28 de abril de 1870, e muis leis hypothecarins; isto 
por força de execução hypothecaria que pelo juizo 
de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Conti- 
nho promove José Antonio de Brito, d'esta cidade, 
contra Henrique Borges de Castro, ausente, repre- 
sentado pelo dr. curador geral dos orphiãos no juizo 
da 3.º vara, Antonio da Silva Trevões. E' escrivão 
do juizo da praça, Santos Lima. Os titulos serio 
presentes no neto, 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(629) 


Rico biombo de charão 


RR P ES narua da Flora (4 Restauração) n.º 1. 
(703) 


Curso nocturno de francez 


j Ep vezes por semana das 7 às 8ce mein. Preço 
por mez 13500 réis. —Só se falla o idioma fran- 
cez—Mr. F. Pellereau, rua do Carmo n.º 6. (102) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


por meio de um processo especial por E. 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


NA medicação contra as doenças do coração, 
Wa asthma, o catarrho, a coqueluche o a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses, 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra ns doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
ens gastralgias, É ai 

Estas tres variedades de granulos preparados 
ousnier, 


Saujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma, 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventarios. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34. (247) 


CONTRA Xarope peitoral James 


unico legalmente authorisado 
pelo conselho de saude, en- 
saiado e approvado nos hospi- 


A TOSSE 
tnes. , | 
À venda nas principaes pharmacias de Portu- | 


no (253) 


US E institutrice étrangere, entholique, désire se 
placer dans une famille portugaise. Elle ensei- 
gue le français, "anglais, Vallemand, la musique et 
toutes les autres branches d'une bonne instruction. 
Elle est à même de fournir de bons renseignements. 
S'adresser par lettres affranchies rue do Sol 
n.º 77 vuxinitiales M. O. 704 


INFALLIVEL PARA LIMPAR LUVAS 


gal e estrangeiro. vaso ssa 


Tirar nodoas de qualquer tecido 
Preço 160 réis 


NICO deposito—Joio Rodrigues de Sequeira, 
n.º 65, rua da Bainharia—Porto (esquina da 
Ponte Nova)—casa vermelha. (700) 


meza administrativa do hospital de Villa 
A Real de Traz-os-Montes abre concurso por 
espaço de 30 dias desde a data d'este, para prover 
o lngar de fiscal permanente dentro do hospital com 
o encargo da secretaria e compra de generos, e com 
o vencimento annual de 1805000 réis prgo mensal- 
mente. 

Villa Real, 5 de fevereiro de 1872. 
O provedor, 


Francisco Ferreira da Costa Agares.|, 


(632) 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
raizo, Arica, Islay e Callão 
SAHIDAS ATÉ ABRIL 


PAQUETES 
UR Ud E si dt 
CHIMBORAZO . . ..s. 
MAGELLAN . 2. w 2. Ot 
SANTIAGO se 


PATAGONIA . 


mido 13 dias. 


e ns 


modações. 


CAPITÃES 


P. C. Potrie . 
J. W. Shannon . 
A. G. Gordon 
Téem muito boas accommodações para passageiros de todas as classes, 
Na sua viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro téem estes vapores consu- 


NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) . 
ao O magnifico vapor inglez —MISSISSIPI-, de 2:500 toneladas, sahirá 


ig» de Lisboa em 28 de fevereiro em direitura para Nova Orleans. — 
Recebe passageiros de 1,º e 3” camura para o que fem superiores acom- | 


Passagem gratuita 


DATAS DAS SAHIDAS 


19 de fevereiro 
6 de março 
19. ig a, 


DE cm 
4 de abril 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 
64.—0s agentes, E. Pinto Basto & , 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


Cc. | 
(650) 


artistas, podendo leyux suas fami- 


lias conforme as condições que se acham no eseriptorio do agente Eduardo da Morta Ribeiro, rua de 


santo Antonio, 95, 1.º andar—Porto. 


corrente, 


Todos aquelles que quizerem seguir m'este vapor deverão mmidar os passaportes até so dia 


20 do 
(578) 


(garrafa) 160 réis—25,44 litros (almude) 43800 
) TRO 48 = popa - 438 


ESPECIALIDADES 


AS SEGUINTES BEBIDAS : 


El 


para trabalhadores de lavoura e| 


a AVISO 
Moçambique e mais portos do Sul 


AS A barca—ZAMBEZIA — capitão 

am José Francisco de Oliveira, sahirá logo 

ia que o tempo o permitt: para Lisboa, 

ESSE onde vai receber v resto do seu carre- 

gamento. Roga-se aos snrs. carregadceres, queiram 

mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 

que queiram ir de passagem, que o podem fazer, 

sem dar fiança para o recrutamento. 

Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San-* 

ta Catharina n.º 110, ou com F. Fricke, na rua de 
D. Pedro n.º 54, 2.º andar. (5539) 


AVISO UNICO 
Grande do Sul 


A escuna—CHRISTINA—que em 


do modo mais formal, o pessimo systema de os 


nunciára, está prompta a sahir na primeira occasião 
em que o mar e a barra o permittam. | 
ebe ainda passageiros. À tractar com Ma- 
noel de Souza Guerra, no Porto, Reboleira, 19, ou 
com o capitão a bordo. (694) 


Pernambuco 

E' À PRIMEIRA QUE SAHE 
A nova barca — IMPERIAL — de 
primeira viagem e classificada em 1.º 
»” classe, vai sahir com pouca demora: 
ais ainda recebe sis carga e passagei- 
ros à pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
offerece excellente tractamento e commodos, tendo 
“até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros 0 fa- 


vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 


(garrafa) 240 réis—25,44 litros (almude) 73500 

MOSCATEL 
(garrafa) 300 réis—25,44 litros (almude) 95000 
; 300 » , 95000 


, 500 » — , » 154000 | drade & C.º, praça de Santa Thereza, 47, 1.º a: 
MALVAZIA MD 
(garrafa) O réis—25,44 litros (almude) is AVISO 
» 3  — 3 > » ! : 
DR qd co ASR RR Pernambuco 
LAGRIMA E O PRIMEIRO direção ia o a 
(garr Bia) 100 si acid litros fetimado) TN DnO A barea—SOCIAL-—yai sahir lo- 
go que a barra o permitta, por se achar 
GEROPIGA E quasi completamente carregada. Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores e passa- 


geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 
nham legalisar suas passagens ao escriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, rua de Selloménte 


= ANIS 
Santos - 


(garrafa) 600 réis—25,44 litros (almude) 183000 
, 600 » 183000 


> 1— + » 


; 770 »— » , » 203000 Os snrs. carregadores do brigue 
» 800, 2; — ia , » Ê portuguez H, queiram man- 
» MIMO ce » , g »” dar os seus conhecimentos sem demo- 
» 18200 » — » » » É ra alguma, porque este navio acha-se 
, 800 » — » » , b| prompto a sahir. Caixas, Antunes Junior & Senna, 


largo de S. João Novo n.º 6, 1.º andar. 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A barca—ADMIRAVEL—, eapi- 
arm. tão Manoel Francisco dos Santos, está . 
Ra prompta a sahir; apenas recebe algu- 
mentem ma carga leve. Os snrs. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens no 


Bahia, Rio de Janeiro 
escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, ia e 


santos Santo Antonio n.º 95—1.º andar. 
Espera-se 0 paque- e 


E e SANTOS cê AVISO 


boa até ao dia 15 do : É 
Rio de Janeiro 


Em corrente mez, para sa- 
memorias hir depois da demora ; ' 
a» indispensavel. — A galera—SAUDADE-,, capitão 
A passagem de terceira elasse para e, Cardia, deverá sahir no dia 15 de fe- 
* qualque O| RA&ay vereiro, se o tempo o permittir. Só re- 
ssa cebe alguns passageiros. —Tracta-se 
com Francisco Ignacio cab o 


rua das Taypas n.º 29. 
— Rio de Janeiro | 
aqua A nova galera EUROPA—, ca- 


pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
»? vidade. Este excellente navio torna-se 


(579) 


garrafa 300 réis 
botija 500 » 
garrafa 160 » 


(702) 


“qualquer dos portos custa 385000 | ya 


réis. A é e 
“Apentes—A. Miller & €.*, rua dos Ingle- 
gen a E % 6 4 a x É d pa (651) 


zes, 73. 


“Liverpool 
e ae O vapor inglez— 
psi DOURO-—, capitão Ar- 
mstrong, espera-se em | ts o ] 
poucos dias para sahir | bons commodos e grande capacidade que tem para 


com brevidade. 


(179) 


Rio Grande do Sul 
ASA “A barca — OCEANIA — vai sahir 
a com pouca demora. Recebe carga e 
assageiros, para os quaes tem excel- 
a «= Jentes commodos e tractamento. Tra- 
cta-se com Carlos Brandão, rua das Taypas n.º 29. 


CA ir | 012) 
Para carga e passageiros tracta-se com os eon-| 3.º ea 1 | 
signatarios Chartes Covertey « €.” run da RIO Grande do Sule Porto 
Reboleira n.º 55. av Tê: (MS) 2 Ale k e 

Londres A barcaBEDMAR-—sahirá com 


sm O vapor inglez — 
E) ALEXAN] DRA —., ca- 


pitão James Burrell, 
entrará logo que o mar 
| dér lugar e sahirá sem 
ns demora. 


: brevidade. Recebe carga e passagei- 

O vaptir singles ros. Tracta-se com Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, largo. de 8. Domingos 
(5104) 


ZEPHYR—, capitão J. é 
º 62, 1.º andar: 


Mollard, a sahir logo 

que a barra o permitta, 
Recebe carga e pas- 

NR Pd | sageiros. 

Agentes, Deh. Mã. Feuecrheerd Junior 

«& €.' ou Alex. Miller & C.', rua dos Ingle- 

zes n.º 79. (598) 


Ra 
A barca— ADELAIDE —, capitão 
: | Rodrigues, vai oi com brex ade. 
E SA Iecebe carga e Ca ao unia a 
Z Gucss pagar n'este ou n'aquelle porto, para 
Londr es os quaes offerece todas as commo dades Tracta-se 
O vapor inglez — | com Leite & Rocha, Taypas n.º 11. 100 
BETA—, capitão R.| 
Kavanaugh, a sahir lo- 


da Cc 


Pará e Maranhão 


Bd a Og BONE PRIMEIRO NAVIO A SAHIR | 
| Recehe carga e prs- A barca— FORMOSA —, capitão 


| o Ramalho. Recebe ainda alguma carga 

Agentes, Deh. M. Feucrheerd Junior | BESMAP e prssageiros. Caixas, Vasconcellos & 
& €.' ou Alex, Milicr & C.', run dos Ingle- | mesas Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 
zes n.º 78, | (540) 18, 1.º andar. ; 


é ti DRE rep td Tracta-se em Braga com o enr. José Joaquim 
Londres didi, 


“| de Oliveira, rua do Souto n.º 20. 
A escuna—REINT PETER—ca- ano nha 
pao H. HM. Tap, a sahir com muita Maranhão. 


revidade. Aind Ê Vai sabir com brevidade a barca 
NA 7 ipod — MARIA CAROLINA —, capitão 
n» Fernandes. Recebe carga e passagei- 
e ros, a pagar aqui ou no Maranhão. 
Tracta-se com Manoel' Pércira Penna & C.", 
(4892) 


mgeiros. 


guma carga. 


Consignatario Henrique Kendall, Rua 
dos Inglezes n.º 32. | (98 


Stockholm 
COM 


praça de Carlos Alberto n.º 132. 


ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 


O patacho sueco—MIRANDA-—, 
capitão M. Tyden, espera-se aqui com 
brevidade para sahir sem demora, 


e o + (474) 
“Londres 


A escuna ingleza — TWIN STS- 
a TERS—, capitão John Weatherill, es- 
RP pera-se cm poucos dias para sahir sem 
= demora, 

Para carga tracta-se com os consignatarios 
Carlos Coverley & €C.', rua da Reboleira n.º 
bh. (422) 


s 
Bahia 
À SAHIR DE LISBOA 
* A veleira barca portugueza—HU- . 
ão MILDADE-—, capitão Francisco Re- 
RR drigues da Nova Junior. Recebe pas- 
7 No sageiros a pagar aqui ou na Bahia, 
nos quaes abonam a passagem para Lisboa os chi- 
xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Olivei- 
ras n.º 18, 1.º andar. | 62 


Bahi 


À nova barca—ISOLINA—. clas- 
sificada em primeira classe, sairá com 
muita brevidade. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Para tractar 
e carga, dirijam-se & Joaquim Lou- 
(5499) 


+ A a Ed 
do seu Ajuste 
renço Alves, Reboleira n.º 49, 


Montevideu e Buenos-Ayres 
Tocando no Kio Grande de Sul 


A barca—LUIZA—pouca demora 
dei terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
Rs ad para todos os portos e carga só para 
Set os dous primeiros. EO 
Tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, ra 
da Reboleira n.º 49, (5062) 


: e = 
“Rio de Janeiro 
* A bem conhecida e muito veleira 
galera—NOVA AMIZADE —vai sahir 
” com a mnior brevidade. Tem m»gnif- 
Ram cos e grandes commodos para passa- 
goiros, a quem dá o melhor tractamento, e beliches 
para os de prôa, di Ska Rudd «ei 
Para carga e passagens tracta-se com José Jon- 
quim Barboza Lima, ma praça de Santa Thereza 
.º 58, Porto. o Sa (708) 
e Ea 
“Rio de Janeiro 
A guleva—- CASTRO 2,0—vyi sa- 
hir com muita brevidade; recebe car- 
Ri we pascuceiros, para os quaes ofivre- 
' sete 0º todas xs commodidades, tendo beli- 
chea para os de proa: tracta-se com Castro Bilva & 
Filho, rua de 8. João n.º 782.0 andar. (8789) 


Y 


Responsavel M, 8, Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—l08 


